


ENTRE DOIS CAMPEONATOS 

As duas seleccões de Lisboa , 
mantêm o primado do futebol da capital 

Tanto o Pôrto como Viseu não conseguiram resistir .• • 

por TAVARES DA SILVA 

111VEMOS, nêste interregno das competições 
oficiais do futebol, mais uma iflfu-cida
dts em que, Lisboa, particular e notàvel· 

mente se distinguiu, conseg-uindo dois triunfos 
claros e expressivos, um dêles de relêvo. 

Em teom, que ganha ou se porta bem, não 
se deve tocar, (máxima inglesa), e assim pro· 
cedeu Salvador do Carmo, apre~entando na 
relva do Lima, mais ou menos, o mesmo quadro 
das Salésias: apenas Barroso em ~ubstiluição 
de C rdoso. Já Alfredo de Figueiredo nao pro
cedeu da mesma forma, na ãncia, aliás com· 
preensfvel, de fazer mais e melhor, e no lcgi· 
timo desejo de vingar a derrota d•s Salésias. 
Uma derrota deixa s"empre travo amargo. 

Já dissemos outro dia, Não temos elementos 
suficientes p ra julgar o grupo do Norte. Não 
há dúvida, porém, vistas as coisas no seu con
junto, que o grupo do passado domingo era, 
peto menos, no papel, melhor selecção do que 
a primeira. iato é, um conjunto de mais aptos 
valores individuais e bem distribuídos. 

Simplesmente, o grupo de Lisboa, suficien· 
temf nle forte e homogéneo, tinha já uma bela 
experiência, a das Salésias, qualquer coisa 
como que o indicar-lhe o caminho a seguir. 
Orientação traçada com firmes&. 

A selecção do POrt·• apresePtou rs sel(uin· 
tes jogadores : Barr gana; N ellto e GuH1os; 
Anjos, PachPco e Sarrea; Castro (depois 
Caiado), Araujo, Armando, Sousa Pinga e 
Delfim. 

Contra a seguinte selecção de Lisboa: Aze
vedo (depois Murtins; Barrose e MarquPs (de
pois Vereia Marques); Amaro, Albino {depois 
Gregorio), Fr•ncisco Ferreira; Munuel da 
Costa, Eloy, Peyroteo, José Pedro e Rafnel. 

O encontro foi dirigido pelo árbitro por
tuense Vieira de Costa. 

O de&aflo nilo oforeceu grande interêsse 
técnico - eis a primeira afirmação a fazer. Nem 
interêsse de competição. E, insi•tindo nêste 

r.onto deve afirmar-se que o primeiro tempo 
oi melhor do quP o ~egundo, em todo• os capí

tulos do JOg •. t:: ceno. que êste• de~afios não 
têm a a1rnçá·los o despique pelos pontos da rfa· 
sificaçlto, mes não há dúvida que êles deram, 
outrora, as mais rigorosas lut s do futebol por
tuguês. Porquê ê•te d~clinar? Certo, parece· 
·nos. porque entre o actual futebol de Lia boa e 
o do POrto rnedei11 um grande especo, umu di· 
ference que pernoite vitórias tão nítidas e re· 
pousadas como a do Lima, ante as vistas da 
gente portu~n~e. certamente saudosa daquelas 
selecções que. integradas por homens da tlbra 
e da talha de \Valdemar Mota, se di~tin
guiam especíalmente p, la base da sua com· 
blneção. 

O resultado de l·Oda primeira parte, reflecle 
com equidade o desenvolvimento da partida, 
fixando o mais perfeito remate de Lisboa, pois, 
não fOra êsse pormenor, e os números pode
riam ser ourros Nesta parte, no primeiro mi
nuto. êsse portentoso rematador que se chama 
Araujo con-eguiu o empate, à bOca das rêdes, 
e tanto bastou para L·sboa compreender que se 
tinha de dur à luta em tõda a linha. para Lis· 
boa se recordar das Salésias. O empate foi um 
autêntico toque de clarim. Assim o diz o cir· 
cun~tAncla dos lisboetas ganharem, pràtlca· 
mente, no quarto de hora. por uma difüren~a 
de duas bolas. Quando chegou o quarto goal, 
mais produto da infelicidade do que rematante 
da jogada-aconteceu, verdadeiramente. o pOde 
charnur-se o desabar da feira. O Porto e~tava 
batido, e vencido. Sem fOrçes para prolonitar 
a luta - quanto mais a reacção. Os dois últi· 
mos zoal1 da partida aparecem já como incl· 
dentes, não tendo o valor da conquista dura, 
isto é. mais consentidos pelo adversário. 

Colectivamente - a selecção do POrlo fa· 
lhou, fazendo uma exibição peor do que há oito 

dias. As boas intenções de Alfredo Figueiredo 
caírem por terra. O grupo viveu, dum modo 
geral, de ener2ia e do calor que lhe empresta
ram Sousa Pinga e Araujo. Quanao êstes de
cafram um pouco, todo o corr,o estremeceu, 
ressentindo-se do facto. Na de eza, sobressaiu 
Guilhar, mas êle, sósinho, nuncn poderia chegar 
para e forte pressão ad"ersária, compreenden· 
do-se, portanto, de certa altura em diante. a 
sua entrega. O feam como que vi\•eu sempre 
d1vid1do em duas partes, e esrn falta de hurmo· 
nla, tão sensível, ditou a suo derrota, permi· 
ttndo as exibições vtlorioses do antagonista. 
Pacheco, inferior, e Sarreo, urna so111bra da· 
quilo que normalmente costuma ser, justificam 
o pormenor já npoutado da dte11r111oni11. A 
substituição de Castro (do Acudémico) por 
Caiado (do Boavista) não teve quaisquer efei· 
tos. Como balanço geral. pode di1.er-se, e in· 
sistir para honra de alguém, que se a caracte· 
rist1ce do encontro do Lima não foi de completo 
dominio dos lisb<'eta~. isso se deve à activ1dede 
dos interiores portuenses que deram ao -eu 
grupo, sempre que possh•el, acentuada feiç.lo de 
ataque e perigo. 

O team de Lisboa, numa exlblçao sem gran· 
des riscos, afirmou claramente u sua superio· 
ridade, vencendo com talento. A linha av n
çuda produziu valio~o trabalho, excelentemente 
combinudo e urdido, não esquecendo o sentido 
prático da questão. Mn s urna vez, se provou 
que a eficiência não tem nece,sirlamente que 
viver desligado daquilo que se poderá designar 
por j6go arlfstico. Em globo e como organizu
ção, o vencedor deno1011 mais rn<\ntos que o 
vencido. Quando a linho de atnquc lisboeta 
actuou pelo rneio do terreno - os dificuldades 
de nrnrcar bolas foram visíveis. Porque, o avan
çado centro, cujos movime111os eram seguidos 
atentamente por Guilhar, não tinha oportuni
dade de aplicar o seu forte remate. Nesta 
emeri;r.ência, Peyroteo deu-se à subtilcsa da 
distribuição do jõgo, servindo p<'r ve1es, mo-
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delarmente, tanto os Interiores como os extre
mos. Mas a sele~ção de Lisboa não se ficou 
por aqui. Sentindo. talvez invencivelmente. A 
dificuldade práti~a da orientação pelo centro 
do terreno. mudou de tática, em toada de 
acomodamento às condiç•)es e circunstâncias, 
começando a pôr em jOgo, lance a lance. os 
seus extremos. e a mudança não podia ter dado 
melhores frutoq, porque, então, os portuenses 
cederam. Na última metade do se11:undo tempo, 
o bloco do POrto mirrou e retraiu-se, consen
tindo avanços sobre avanços e a permanência 
Jas fõrças lisboetas na sua zona perigosa, 

Ao perfeito entendimento da linha atacante 
lisboeta correspondem, o necessária solidês e 
ligação ne delesa, considerada em conjunto, 
sensive'mcnte do mesmo vulOr, con1 Azevedo, 
Albino e Marques. ou com Martins, Gregôrio e 
Varela Marques. e o resultado de EH do 44.• 
Porto-Lisboa, a 35.' vitória lisboeta, ficou ins· 
crito no futebol português. 

• 
A selecção B de Li~boa foi de abalada a 

Viseu, com a sej?uinle formação: Salvador; 
Baptiste e Eliseu ; Lopes. Gomes e Francisco 
Lopes; Espirito Santo, Pires, Julinho, Qua
resma e Albano. 

Selecção de Viseu : Prazeres Gomes ; Pau
liteiro e Pacheco ; Márro, Pimenta e Marques ; 
~iláo. Torcato, Coelho, Braz e Felisberto. 
Arbitro : Manuel Serrano, de Coimbra. 

A utllldade dêsh s jogos está por demais 
demonstrada. Os bons tenms da capital, e este 
selecção B presta-se mHravilhosamente ao pa
pel de propaganda, deviam deslocar-se com 
mais freq!iêncie à província. contribuindo para 
a expansão e aperfeiçoamento do Jógo. Dlr
·se-ã que oq torneios não deixam datas livres. 
M as não é assim. A provo está no facto da 
Federação Portuguesa de Futebol voltar às 
eliminatórias a duas mc7os na cTaça de Portu· 
1?ab com o argumento de ter domingos livres. 
N fundo, razio Que a1aente sO· re razôts de or· 
dem financeira. Porque, a verdade é que essas 
datas poderiam eer Aproveitadas para grandes 
e !leias jornadas do futebol português, levando 
o fu•ebol de Lisboa a ·1árias terras e regiões. 
E não ficava mal à Federação, tentativas des· 
tas, como de um j!;énero mai~ largo - porque 
não, um Norte-Sul ? ; porque nào, a apresen· 
tacilo da selecção portuguesa em vári as cida
des? - mesmo para aquêle organismo se dar 
à tarefa constructive (não esquecermos algu"'~ 
coisa do que se tem feito), não se remetendo 
a uma feiçilo quásl que exclusiva de elabora
ção de campeon tos. Função material. 

Voltando, porém. ao Lisboa Viseu, afirma
remos Que o grupo da capital venceu sem gran
des esforços. como claramente o indica o re· 
sultado. Os 5 O ao fim da primeira parte dão 
margem de soc~go suficiente para ee passar o 
tempo, na segunda. De resto. neste período, 
os lisboetas, devem ter abrandado um pouco, 
recreando-se nas jogadas e nos variados gol· 
pes. 

Embora se trntásse de um team incaracte
rístico e sem orientação ddínida, por assim 
dizer, torto ou mal nascido nos seus funda· 
mentos, não há dilvlda que o grupo continha 
em si o potencial suficiente para dominlir 
Quási que por completo os fOrças de Viseu. 
Assim, o desafio ttve , s perspectivas de exi
bição, apesar dos vencidos lutarem com brio e 
ardor. Mas uma coisa 4! vontade e outra é 
classe. 

Como sempre acontece em desafios tom 
estas cOres, isto é, frente a frente, um grupo 
que domine e outro que é dominado, di1nin
guiu se o bloco defensivo de Viseu, aquele, 
pelo menos. a cargo de quem esteve trabalho 
exaustivo. Ainda merece uma referência o in· 
terior-esquerdo Braz. pelo geito e pela boa 
concepção de vários lances. 

Como geralmente também aconti ce, em se· 
melhantes emergência~, todos os lisboetas cum
priram, ainda que a linha de ataque, pelo bri· 
lhantismo e vistoso jOgo de Espírito Santo e 
Albano, fOsse o comportamento mais a dar nas 
vistas. 

Nota final. Quando a nossa Revista entrar 
na méquina deve estar a disputar-se o Lisboa· 
·Aveiro nesta última cidade, com os lisboetas 
vindos do Estádio do Lima. Bem. merece a 
Associação de Aveiro, tão povoada de clubes 
e alguns de certa importAncia, a realização 
dêste encontro que, sob todos os aspectos, 
serve o futebol nocional. 



A NT ES de /a•er 11so das p,.a11clta$ esg11ias, 
dêsse vtlo• e mdgico aparrllto de locomo
ção, dtl't o /11tuf'o esquiador conlttctr o 

ltrrtno onde vai com1rar a aprmdi::ag1m do 
dispor/o. 

Em prol da educaçàc física 

Desportos de Inverno 
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A primtira impress/io do citadino qut, na 
época dos frios, abala para a montanha, é o 
d1slumbra111enlo ascético da paisagem imlfmal. 

A 11eve, "ª s11a /(Yl1(a deco1·alíva, alv•ja por 
16da a parte. Píncaros, pmedias, vtrtmfes, 
arô11sto•, os mil acíd111tes do terrrmo, s11o /tm· 
dos 111cantador1s, ôrat1tO.$ t resplandtctntrs, dt 
panoramas s1mfr1 rmo~ados. 

A neve, grande atractivo d o esqui 

Os olhos mriosos do citadino q141dam-s1 
ai/mitos pera11tt os caprichos da altitudt . O on
dtllado mo11ta11hoso, ora cresce11do para os 
mmes altaneiros, ora ôai.i:ando ali aos vales 
f'identes, revela a s11p1rficie lisa, compacta, dt 
tmi /Jranco igual, Ctf'to e jJf'o/011gado, em qtte 
s1 destt1f'olam as pistas do esqt1i. 

A ntvet 
Como compr11ndl·fa 1 dtscobrir-llt1 os seus 

segredos? t 
Não basta ad111ird·la, de longe, na sua be· 

fe:;a pai'sag1stica; importa, também, conltecê· 
-la, d1 perto, no intimo contacto da aclividade 
desportiva. 

A ntl'e modifica-se, notàvelment1, co11forme 
fortm as condiçüts atmosféricas ttos dias que 
SI s1guir1m ti •"ª q1i1da. A consisllncia, d11· 
rua, dmsidad1 e natureaa de constilrli'çno, va· 
riam consoante as alterações da t1mp1ralura, 
a inlmsidade e dirtcçdo dos vmlos, a lncidin· 
eia do sol e a orimta~·ão do tef'rtno. 

A neve qu1 cai, em flocos brancos e delica· 
11os, scrd o primeiro elemento de obser11açtTo. 
E formada dt cristais 1 recobre o solo 'º"' 
uma camada po11co 1spissa, dtvido a conter 
ctrla q11antidad1 dt ar. Co11slitue a neve re
cente, pouco escorrtgadia, pr1slando-s1 mal 
tis tvolllçõts do tsqlli. 

Durante os lris dias que se seguem 11 q"eda, 
1s/a camada de 111111 ird expulsa11do o ar q111 
conldm, dimi1111indo, assim, de espessura. Se a 

t1111p1ratura perma11ee1 abai.>:o de O<>, forma-si 
a neve arenosa, composta de cristais d11ros 1 
btm dtsligados, já /avordvel 1) prática do esqui. 

Qua11do, porim, o vento da montanha f11s
tiga a platmra 11roada, dd-st certo tnd11rtci· 
111111/0 tias camadas Sl'ptr ficiais. - a neve es
tratificada, aillda propicia ao 1sq14iador. 

Pouco a po1<co, êsle mdurecimenlo sttp1r fi· 
eia/ irá alca11ça11do as camadas mais prof•m· 
das. A titv1 aume11tará de consislim:ia, smdo, 
m/(fo, co11htcida pelos d1sportistas por neve 
cartonada, e, também, encrostada, q11ando o 
111durrcimmto atinge a fas1 /mal. Estas q11a
/1dadts d1 neve exig1m o domínio per/1ito da 
técnica do esqui, visto e.vporem os mmos e.i:p1-
rimlts a imimtf'aS quedas. 

O calor, por seu lado, opera ig11afti1tnl1 
modificações imporlanlts 11a co11sti/1tlção da 
111v1. D1sd1 que a t1mp1ralura suba acima 
d1 O•, a '""e entra a derrdtr ti suptrfici1. 
Forma se a neve pegaJosa que, com a conli· 
1111ar11o do degêlo, adqt1iY1 asp1cto lamactt1to 
(mist11M de cristais com a dgua da neve d1rre
t1da). Tanto a primeira como a segunda destas 
qualidades de mve - a última mttito especial
m1111e - wTo pouco favorávtis à prática do dts· 
porto, 1•isto d1ficuftarem, tm •.i:lremo, o duli
samento das pranchas. 

A acção directa do sol 11as sup1r/icies 
nroadas, produ•, tambim, 1/eilos 11otáv1is, 
sobr1ludo q11ando o ar 1s•d sêco e a t1mptra· 
lttra permanece abai.~o d1 O•. O/Jtem-se a neve 
granulosa q11e abu!•da, 11a primav1ra, 11as 
gmmles altitudes. !:: a neve ideal para a prd. 

A PREPARAÇÃO DOS PUGILISTAS 

O tempo necessário para pteparor qualquer 
amador, isto é, robustecê-lo, inMrul-lo e 
incutir·lhe o sangue-frio inJispensá,•el 

para subir ao quadrllngulo sem exci1oçilo, va· 
ria consoante as aptidões do aluno. 

Desde a vontade de oprenJer até à cap1ci· 
dode de absorver, são muitos os factore• que 
influem deciaõvamente no resultado. 

Supondo umo 4ualidade de matéria prima 
excelente, bastam trM ano~ para trazer 11 lume 
um pugilista de &ólido méri10. Mas, se hou· 
ver a pretens~o de instruir um principiante, 
e desvt n1ar·lhe os segredos do •boxe• numa 
•preciével exteMão, não se torne nece•sário 
tanto tempo: dois onos são prazo suficiente. 

Vamo< descrever o modo cpmo a prepara· 
ção deve fazer·se, pois neste capítulo, como 
na maioria dos que fazem parte integrante da 
ciência boxí~tica, andamos em Portugul muito 
às escuras. 

Convém dividir em quatro épocas ou perío· 
dos a instrução do aluno. Assim, teremos: 

1. • período-treino preparatório; 2. • treino 
elernentor; 3. º-treino complementar; e 4.• -
treino especial. 

Pa8semos, agorn, o analisar, Ain la que su· 
màrlamente, cada um dêsteR períodos. 

Trei110 preparatório - Esta primeira época 
destinH·se a cons1ruir um corpo robusto, pre· 
p rondo-o p6ra o rude e violento desporto do 
•boxe•. Terá duração variâvel, que podemos 
supor de três a seis meses. 

O trabalho isolAdO é muito pouco vont~joso. 
Aconselha-se a direcção de professor especia· 
llzado competente ou a cohiboração de dois, 
ou meRrno um, pngtllstas mais adiantados e 
possuidores de real vontade de ajudar o com· 
panheiro. 

A bAse da preparsçilo é e gimné~tlca gerei 
e os exercícios com Aperdhos especial•. 

Tenha-se bem pre•ente que os denomin ,dos 
exerdcros de fõrça devem ser excluídos, pois 
aumentam o volume dos músculos em prejufzo 
da sua elasticidade. 

Esta última e a velocidade são os atributos 
primordi&is de que se servem os jogadores. 
Por conseqllência, o objectivo da gimnástica 
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preparatória será desenvolvê-los. em lugar de 
os redutir. O género de treino indicado com· 
preendc os exercícios em que não há resistên· 
cias a vencer mas que, em contrapartida, soli· 
cihm velocidade de movimentos e precisão. 

Os movimentos de gimnástica procurarão 
criar flexibilidade e soltura muscular. Certos 
exercícios esp.:ciais, robustecendo as paredes 
do abuomen, são indi~pensaveis. mas cautela 
com alguma hérnia inesperada ... Juntamente, 
pr•tiquem·se rotações, flexões e circunduções 
do tronco, braços, pernas, etc. 

0> aparelhos que completam a preparação, 
em recinto fechado, do aprendiz, e que se des· 
tinam exclusivamente ao pugilismo. são os se· 
guintes: o saco de areia, ou p1t11ching bag; a 
bola de su•pensão, ou p1t11cl1i11g boi/: as maças 
iudianas; os elásticos de parede; a corda de 
saltos; e o bola meJ1cinal. 

Juntamente com êstes aparelhos, há que 
considerar: a marêha por e.irada, o salto do 
e;xo, o puxa empurra, etc., que são outroa 
mai3 a 1xiliares da preparação. 

Ante> de prosseguirmos, porém, vamos des· 
crever cada um dos obj ~c tos essenciais para 
o trPino, principiando pelo saco de artia. 

!": consiituído por um involucro de couro 
macin, com cêrca de 00 centímetros de altura 
por 40 de diâmetro. Conté111 outro de menores 
dinwnsões, em geral de lona forte, que se en· 
che de cortiça, aparas, serrddura, etc., rarns 
vezes com 11r~ia, apeRar do nome que se lhe dá. 
O p~so rel{ula entre 30 a 50 quilos. O espaço 
quE> fico enlre os dois involuuos enche-se de 
crina, ah:odiio ou esponja de borracha, para 
amortecer o choque dos punhos contra o invo· 
lucro externo. 

E no saco que se ensaiam e e~tudam os sO· 
cos, um por um. Antes de conseguir exe utH 
correctamente um dêl· s. não d•verá passar-se 
a outro. Antes do conhecimento e dou lnio dos 
gestos, nllo pode praticar se o golpe em fõrça. 

As mãos devem hger-se hem ou, então, usar 
luvas e~pPciais, que protelem os dedos con· 
tra luxações e fracturas, muito susceptlveis de 
acontecer. 

(Continua) 

tica do esqui, a 'i"e nulhor s1 presta às lulas 
1mocio11a11l•s dos camptonatos. · 

As mudanças bruscas dt tem}1ralura ori
ginam frtqti1nlts modificaçl1es 110 co11slituição 
da neve. Na mo11la11ha, lis troitts polares Stlct· 
dem-s1 os dias soalheiros; ass1111, a pollcas 
horas de i11tervalo, difermças co11siderdv1is d1 
lemperalum. A trtve derreie-se, torna a gelar, 
em alternativa co11stante. Formatn·se camadas 
q1<1, com freqíiência, ucabam por s1r recoterlas 
pelos flocos brancos de recentes ntvadas. Com 
lodos tsles /actor1s dro1 contar o desportista 
que deseja conheetr bem o t1rrt110 011d1 vai tvO· 
lt4cio11ar. 

Temos, ai11da, a notar a forma como esld 
orimlado o llrreno, relutivammte à direcção 
dos ve11tos e <I incidbtcia do sol. S1, at{ui, uma 
vertent1 e.i:pae a Silo super ficie brancá à ara· 
gem aguda e f11stiga11t1 tia mo11ta11ha, alétn, 
os rtcónditos àe "m barranco stlo •onas privi· 
ltgiadas, de strma tra11qiiilidadt atmosférica. 
Do mtsmo modo, o sol ndo banha, por igual, 
todo o ondulado tno11lanhoso. Espaços 1xposlos 
às /orles radlaçó1s solares contrastam singu· 
larmt11l1 com os vales e encostas emotnbradns, 
mal tocadas prlos raios calor;jerus t acolhedo· 
f'IS. Res,,//a, assim, que o t1rrttto s1 tornará 
irregular, flutuantt, e, sobrt111do, a consislin· 
eia da 11rot variará. Compr11nde-u /àcilmen/1 
q11t esta irr1g14/aridad1 do lerrtno tortra, por 
vet1s, perigosa a prática do 1sq111; só a 1xp1-
riência e o domlnio técnico do dtsporlo pumi· 
tirão lritm/ar, com ê.i:ilo, destas traiçoeiras 
armadilhas. 

Nas rtgil1es montanhosas, dt grattde alti
tude, olllros }roblttnas surg1m para o despor· 
lista. Silo as g1ltiras, ma•sas compactas de 
gilo q111 o sol amolece ligeiram1n/1 à sup1r/J.. 
ci1. A ntt11 toma utn asptclo vltreo, sendo, 
tnltio, mt1ilo P rigosa para os principiantes. 
Na previs/lo à1Sta quàlidade d1 t11v1, é acons1-
lhá11el gu11rn1e1r os esquis com protectore.s 
metálicos. 

O tsq11iador ttró, ta.nbim, de contar, no 
dominio da oito montanha, com o grave pro· 
blema dos avalanches. A s1guratiça pessoal 
impõe uma slri1 de preca11çl11s para ta:atr fact 
aos p1rigos dos d•spremdímentos das grand1s 
massas de güo. Os esquiado11s opinas dtvem 
aventurar-se ;11stas paragens, 1m grupo, e sob 
a orimtaçt7o de hábeis e txperim111/ados e.i:plo
radores alpinistas. Há um conjunto de f'1gras 
1 ensiname11/os ittdispmsdveis aos esquiadons 
das grattdts altitlldes. /Jf as a 11ossa Serra da 
Estrif.a, com os s1us escassos 1. Soo metros, 
dispt11sa-11os dt mais amplas co11sideraçóts 
sóbre o ass11nto. 

A ntve, /on/1 de vigór 1 dt altgria, i, assim, 
f acto; im}ortant1 a considtraf' 11a prática do 
esqui. A //e,.a a constit1úção do lerrmo, influe11· 
eia em alio gm" o deslisamenlo das pranchas 
e impõe uma actuação léc11ica bastante d1ft· 
r1ncrada. 

Tais as ratsóts qt11 acons11J1am o seu estudo 
priviol 

ALBERTO D.4 SILVA VIANA 

Daniel Teixeira 
Ollcloa de calçado de11portl•o do Beato 
E'peciallzada em todo11 01 arllto• pau 
des~~lot - Calçado e botins tipo 
alonteJaoo e e Mocidade Portu,pcu. • 

Telefone 3 8298 

CALÇADA DUQUE OE LAFÔES, 5 

l 1 S B O A 

G L e o L 
O IDEAL OA PELE 
Produ1ot \', A, P. PORTUGAL 

O úaico preparado qae realisa a mblma belua, 
~ando l pt'le o raro encanto da mocidade. 

~ p;ia~1;.,:•;.,~~~.,Ca_s•0e::.1~~f::1;!i!i:~ 
Venlure d'Almeide & Pena 

R. do Guuda·~fór, 201 3.° Kaq. LISBOA 
Enviamoa aruottrae contra s•s• em 1tloa do e. 



O nome de Lord Badcn Powell, recentemento recordado numa 
11tuào de homenagem etectuada na Sociedade d• Geografia, 

continua deatrutando de grande prea~illio em todo o mundo. O 
rorelto e a gratidão que a ju•entude tdbuta à figura glorloM que 
enotnuu a mocidade a compreender a vida ao ar livre, repreaentam 
m er.iclJa rccompen.a A dedicação e entualaamo com que Baden 
Pow"ll organizou e divulgou o eacutlamo - que prepara aaudàvel· 
n1ento oa rapazes, levando-o• ao contacto com a natureza e dando
· lhce o verdad'llro eentldo da camaradagem. 

Oa cxerclclos ao ar livre, ne excureõea pela montanha e o cam· 
plemo, eonetltulram 01 principal• elemento• da orientação dada 
por 8aden Powell à sua obra. E' lntereHantlHlma e vallo1a a 
blogr11fla do homem que criou e organizou o cecutlemo. 

~aecldo em Feve1 elro de 111.'>7, teve uma vida repleta de nobru 
acçõ.:a em f1tvor da humanidade. Orfão de pai ao• trla ano•, entrou 
aoa oito para a eacola do Tunbrldge Wella, onde permaneceu at~ 
lngre"ear na de ChateTbOu10. A aua lntellg\1nch1, camaradagem e 
bondade revelaram·•e mala acentuadamente durante o novo cura <> 
Bclleelmo futebolleta, deetlnavll at hor11a vaga• tamb6m ao teatio, 
à múelca e à poeela. Mal• tarde ocupou o lugar de maior relévo na 

tua vld.1 escolar: o do afudonto do• prore .. orea. Foi deade então 
que B1tJen Powell aprendeu a dirigir a juventude, começando ai o 
aeu famoso aletema do cpatrulhaH. 

Chegou, porém, o dia em que o estudante tev<' d1· pen.ar no 
futuro e, num concur•o para oficial• do cxórclto brlu'inico, obteve o 
:2.0 lugar entro 200 aeplrantea. lngreeaou aulm na vldu militar, que 
depol• lhe concedeu tanta• aurprê1a1, aleitrlae e glórlu1. A 1ua 
aççllo valo ro•a em Atrlca deu motivo a que lho fó11e 
confludo o comando da d .. tcea de Mafeklng, onde 
auatentou, durante aete meae1, torrlvel luto com 
valente• cboeru, conqulattlndo a admiração e am ,. 
zade doe aeu1 eoldado1 e a gratidão de todo• O• 
lngl<tca. 

Chegou, entretanto, o ano de 190'1. Baden Powoll, 
ganha a celebridade, e com uma carreira colonial 
brllhunto, começa a 1ua magnifica obra d .. dtcad11 à 
juventude. A ldéla do eec11tlemo aurglra no eou cepl
rlto quando, na deteaa de Mafeklng, utilizava rapa· 
zca doa 10 ao• 13 ano• noe ecrvlço• de correfoe, 
calafeta•, alnalelro•, etc. 

Iniciou umà aórl.i de conterênelaa naa prlnclpala 
cldadca de Inglaterra, propagando o eacutlamo o a 
aua aalutar Influência na vida e educação doa rapa· 
zea. A ldéla foi entuelàlllcamente compreendida e 
nu férias eecolarea do 1neamo ano etectuou·h o 
primeiro cJamboree.,, quo alcançou enorme ê>dto. 
A• experlêncba colhida• nestu primeiro acampa 
mento deram lugar ao livro «Scoullng for boy1JO, um 
manual conhecido e traduzido cm todo o mundo. 
Fun,tou nlnda a revlata para eecutelroa- cThe Scout•. 

Y.m 1009 eteotuou.ee a primeira grande cencentração cacutletP 
Onzo mil .-apazes reunlram·•e no Palàclo do Crletaf de Londreo 
Pouco depo!1, outr.t concentração, na Escócia, regletova a compA· 
rGncla de 6.000 eacutelroe. 

O 1novlmento HCUtleta deeenvolvla·ee cada vez mate e para 
melhor realizar o 1011 eonho Baden Powell decidiu retlrar-ae do 
aervlço rull•tar, dedicando-se Inteiramente à novel organtzaçlo. 
De 1910 a 1912, qu:indo o numero doa eacutelroe atingira, aó em 
Inglaturra, o número de 140.000, Baden Powell viajou por tóda a 
Europa - e por tõda a parte funJou novoa grupoa. 

Portugal aderiu também à grande ldéla eacutleta, comparecendo 
nu concentrações etectuadat em Inglaterra, Hungria e Holanda e 
marcando bem a aua preeença neuaa grande• manlteataçõe1 Inter. 
nacional• <\a juventude. 

Baden Powell eetevc cm Lleboa, em Ago&to do 1934. O glorloao 
general, que dlatlngula eompre aa repreaent•çõea portugueaa• n111 
reQnlõee eacutlata• etcctuadaa no eatrangelro, anrmou publica· 
mente o aeu regoelfo por vlaltar Portugal. Tanto o lmpreHlonaram 
at manlteataçõee de apreço de que rol alvo que declarou d<'~ejar 
aprender o DOHO Idioma para, em nova vlalta, poder talar noa e 
agradecer em portuguea ... 

A memória de Lord Baden Powell ~ por leao grata ao• portu· 
guc10&. A homenagem que lhe foi preata<fa hà pouco pela AHocla· 
çllo do• E1cutelro1 de Portugal traduz a veneraçllo que aoe Jóvens 
continua merecendo o eeu grande amigo, meetre e antigo chefe 
mundial. 



HANDBALL 

O 'X PORTO-LISBOA 
ou/o no111*'do foi• ••pato • ~ /Hllo•, lrl• ºº"" 
roopondo11 • oopootot/WJ, moo .,º'º"" oopoo
fdH/o 011/modo oo oooooff ,Wlillo. pro•••I• 

A •4aÍPI Potlucou (a• •olo a Ihl>oa clltputar o df. 
cl•o eacoatto ÍAttr·r•"onal. poaco coo6aate •• 

ri pnlptfa pela aU1lada forçada ele a!AOA.t 1l1iatnto1 
âtalaH•, coue•Wu o ••P•W • co• c•tt1a-a &coo ••tf•l• 1 a eqaipa1ofitbotta. •• ,,..,_, .... a6naar oe "º' 
•o.aaciaio. ,,..,..,.,º'• alo tt'H a.rtt JllM& •naa•r a 
.Ítórk, - -"'• alo perdtu, o qae ea pari• • •a· 
tltlu, pot(at lliAi• .. 1. •IA-• coita cio <101 M'da ... 

Nlo ..,rcd.il&ao• fr•adc•uolo da húlutoda ele facto• 

HI peko~. alia 4e com.,oucla .antaa•• de jo-~~Miiii~;~i~F~~~2;~;::,;:;:;;~~;==;:;;:;;::;;~;;;;;:;;;;:;;;;:;~iiifj~~:;;=::::;;;;;::;;;~~ ... •• tarrtM coalaffldo e aAtt '°"llco faalll., -t1i.-- aalto male .... ,,11,•tl lloU eqal,.. olui.:. 
tat olo 'l11e DOI ,,,.,.. Ü •lcccle S ... • Htdede 1 .... 
ot ....-. • .,. dlteetN ..... eacootro ,. complicar
... _....., ...,....,._ Í aoneram da tio .. r1M1a1 

·--·· "ª' • i..ieo <rir .. cwtaacla de CllD ettado 
.i. ..__..,~.-nino nocivo n1 11ntlblll· 
.... ._fotecloree, 

À Ãlaoriaclo ele Llffoe. • aomeadameAtc o Ha Jo. 
fe~••I pr11fdtate, Aa.Clial MarflaH, $4. ti1>ba avtrl>edo 
Jmportaata .tUrla, llMlependent• do r&1altado d11por• 
tbo do pr4Uo: 1ua foi a r1alluçlo cio eneontro um 
clt,per oN H<aflo• 411• lht &11tfarauem a lndepeÚta• 
clroo;aatiiaclon. • •eado U loojo para •-alia, do "'°" 
•• para lo•o, falir-lia. ol1~ clal "'-.o teueao eoa• • 

4~• à -""'-Ô .... •--~ ffntra ala taa a1 Hpllceçllu .-.... ... ffD• 
UfDtll!lo ·~lafl8f 1JCfealt1HDfa, 

Ô ldA ........... t&Ato no a.ep1<to •o pro...,...da ja modalidade - 4110 1 o mc1 later11• 
·~.,. cinta puonapar mal1 - •o- ao upecto ,,...tufai. 4"• aoeeu.lrlameate lmporl<I 

'"ao• ilrUAtH, foi preJadlc:..Jo ptlu altaraçllu cio dltlaa boro, 4ae f"'pod.lr&Dl a la.btlnda cio 
roda1ao ualformo o M.orl1&1&r- a oPta.llo pGl>llca. 

À ..ot.tiada ao Laalar foi ,....., .... aM alada aeeta 1aperior ao 4110 - corto aom1nto ...i....,. a 1u)l6r- 1 01 aplau101 º"'ldo1, 01 fndtam10to1 f"44eat11, clR1on1lrarU. o la1era.H 
Cl!"' 4W foi 11_..icla a partida 1 401 <tttamento u avolu .. da •• lfreaa1tladu dJ•1r1u, u, 
ee1110 •• "'11 .. doa ol>tu, o j&Ao lfu1u ofclo &Arapado com tad4'1•r aaalfutaçlo ele aocJ.lf. 
dtde •ai• populer o 4uo unlo11 cio altd&At• ao• •1Poctedore1. 

o j&ao, qao nlo ... lntoreua do•<t .... porque • tardo peta o fuor, docorr ..... 1.m-. -
preclomlDlnrla tarrftorlel do •1&49• li.lioa..,. - ..,., tio anlr;lca •••fio do• porluoa.11 que 
• Y&Dlaáfm cio priaolro •-•a claroa mole .. N•-• ldaatot 1 • porfáo de •n ;petcllcl• o 
-•to foi .... l-1 l -1lillfMd1 •• o •-1a .. a •••••• 



RUGBY 

A grandes males-fortes remédios 

Os dirigentes do «rughy• português - e di· 
zemos assim em vez de lhboeta, porque 
é Li~bna o único centro de actividade no 

pais - aproveitaram bem esta interruçção p,s· 
cal do campeonato pl!Ta e81abelecer com rigor 
as condições que devem nortear o seguimento 
de práticas da modalidade. de maneira a conse· 
11:uir o progresso técnico das equipes pratican· 
tes e a disciplina do espírito de jõgo nos en· 
contros oficiais. 

A nomeação já oficiolizada da comissão 
distrital de àrbitros. que ficou co1.stitu'ida por 
Salazar Carreira, Soares Albergaria e José 
Malheiro, permitiu aos dirigentes encontrar o 
apoio necessário para garunlla das bases de 
rt:forma mais urgentes. 

O plono de acção que tivemos a honra de 
apresentar à direcção da A. R. L. mereceu 
completo e incondicional acordo, Que se repe· 
tiu uma semana depois per parte dos àrbitros 
em exerclcio, na primeira reunião conjunta para 
que foram convocados. 

A gravidade da crise que atravessa o 
«rugby» é muito maior do que poderia supõr·se 
pelas aparências; quanto mais se profunda, 
mais desolador é o vácuo que se encontra. 
Melhor prova não cnnst'guiremos apresentcr 
do que esta. de serem apenas cinco os juízes 
com que pode contar a 1\ssociação para dirig • 
rem os seus encontros de campeonato! 

Os mnles que asfixiam a vida do «rugby», e 
Que foram apontados e confirmados nas reuniões 
preparatórias que referimos. silo: desinlesse, 
il!:norllncia das regrus por parte dos jo~adores, 
demasiada benevolência dos àrbitros e ausêucia 
de desportivismo nalguns dos praticantes. 

Para tais m&les propuserom·se os sel!:uintes 
remédios: o de~interea~e combate·~e pela pro· 
pasrands-e nêste campo é lécil al!:ir, visto os 
dois orgAos da impren•a desponiva lisboeta 
consaj?rarem comprovado carinho à modalidade. 
Para êles se apela no sentido de intensificar a 
dlvul1?açào dos preceitos de jõgo, captar as 
simpatias populares para as suas compet çôes 
e punir com a autoridade critica OA actos re· 
preenslvels de brutalidade ou indisciplina. 

Na reunião p<ssada ficou taxativamente de· 
terminado que nenhumas preocupações de in· 
terrupçilo demasiado freQuente das jogadas po· 
dem impedir o juis de castigar, pelo cri tério do 
r igor màxirno, as faltes usuais que impedem o 
desenvolvimento normal das evoluçõ"s em 
campo; ficou par1iculormente designado à 
atenção dos àrbitros o hábito das deslocações 
d(IS terceiras-linhas e do méJio, quando a bole 
está dentro da formae<1o. Outros pontos a~si· 
nalodos: respeito pela regra da bola preso, 
que obriga o seu portador o soitá·la imediata· 
mente no solo; abolição dos jogadores «alto· 
falantes>, aqueles que gritam muito e jogpm 
pnuco, cujo procedimento será considerado 
jôeo lncorrecto e punivel com pontapé livre, 
quando repetido com insistl!ncia ; constit"'ição 
imediata das formações, sPm espera pelos re· 
tardatários nem repetição por causa daqueles 
que se nilo baixaram a tempo. 

Quanto à ausência de espírito desportivo, 
feliirnente rara mas que se nao pode consentir 
que alastre, foi dada aos àrbitros tôda a auto· 
tidade repressiva. exiglndo·se· ihes em contra· 
partida inteira respon~abllidode quando preva· 
riquern por condescendência relativa a procedi· 
mento violento ou desleal, agressão ou atitu· 
des mal intencionadas. 

A i\ssociaçãf) nomeará para cada jõgo um 
delegado, que apresentará r~I a tório sôbre os 
factos observados e cuja autoridade disciplinar 
se snbrepôe à do àrbilro nos cnsos de tolerau· 
ela fnra dos preceitos est<1belecidos 

Não mais se consent•m na Apreciações des· 
primorosas às decisões do árbitro, os comen· 
tárlos em alta voz, QS discus~ões à~ suas or
dena; exige-se completa di•clplina de todos e 
integrei consciência da dignidade própria em 
cadA um. 

O crugby», jôgo másculo e vigoroso, é belo 
e aconselhável désde que os seus praticantes 
sejam homens leais e escravos do espírito des
p'>rtivo em tôdas as emergência~. Quem assim 
não proceder é péssimo elemento e perigoso 
colahorador; a Associoçllo - e bem haja ! -
PSh\ dispo~ta a escorraçnr qu11ntos assim 
forem. para que se nilo estrogue o que de bom 
existe ainda e possam voltar algumas vir!udes 
perdidas. 

SALAZAR CARREIRA 

Jogos entre selecções 
A propósito do último Põrto Lisboa em 

futebol, vimos, em um nosso prezado 
colega da especlnlidade. alguns cornen· 

t{1rios de critica, nào diremos à iníciativa, mas 
oo sistema. Há, pois, Quem nilo guste de tais 
desafios e êsse fact•• não deve constituir sur· 
presa ... Mas há t mbém Quem goste. Nós per· 
tencemos a êsse núm• ro. E julgamos oportuno 
defender o n sso ponto de vls1a. 

Teóricamente, um desafio de futebol, como 
qualquer prova de tõdas as oulras modalidades, 
deveria valer pelo brilho da exibição. Seria 
ideal que um encontro do popular desporto 
valesse por si mesmo, como jõgo de equipa. 
O certo, porém, é que vale muitas vezes pelo 
resultado que se espenr. É por isso que se diz 
que o público vai por vezes vêr ganhar o seu 
clube - e não para vêr jogar duas equipas •.• 
A influência de qualquer resullado devia cons
tituir sõ:nente um aliciativo para o jõgo. Mas 
obusa·se freqüentemete dêsse estado de espl· 
rito. O que importa, é ganhar. O resto, não 
conta .• • 

Bastaria que os jogos entre selecções va· 
l essem unicamente como etapas de repouso 
pura se justificar a sua realização. A rivalidade 
entre urna ou outra localidade podem ainda 
constituir bom estímulo pura a luta. Mas 
o objectivo mais salknte dl!ste tipo de jogos é 
o de promover a aproximação desportiva entre 
diversos núcleos do pais. ~stes jogos servem, 
no entanto, para avaliar dos recursos de um 
jogador, integrado numa eq1:1pa de mais relêvo, 
por vezes c• m vista à selecção nacional. Sem 
a preocupação do resultado, um jogador e uma 
equipa silo susceptivcis de melhor rendimento 
e nwlhnr exibição. 

Os jo!(OS disputados em Li~boa no primeiro 
domln11:0 dêste mê~ corrrsponderem, completa· 
mente a êste objectivo. Fez·se boa prop'1ganda, 
do jõgo e das relações amistosas entre várias 
essociuçõ"s regionois. A exibição, em Qualquer 
dos' ncontro~. teve fases de nítido brilhantismo. 
O públko viu mais o jõgo que o resultado. E 
contribuiu. assim, para que a jor nada lôsse das 
mais agradáveis em ensinHmentos. Corno notas 
que võo perdurar ainda algum temp • bastam, 
conforme o nosso excelente camarada Ricardo 
de O nelas pôi em relêvo no «Diário Popular•, 
a simpatia dispensada pelo plíhlico ao modesto 
11:uarda·rêdeg da selecção de Évora e a notável 
proeza de Gr<'gório, e interior esquerdo. com 
quatro ou cinco bolas marcadas com evidente 
desembaraço. 

A ignorância Jos Jogadores combrter-se·á 
por todos os meios de influência directa ou in· 
directa: palestras nos clubes praticantes, con· 
selhos doutrinários no Imprensa, rigoros•, 
aplicAçào das regras por parte dos àrbitrns, 
etc. É curioso notar que a A. R. L. editou há 
dois anos as leis de jõgo. em culd2da tradução 
actunliznda, e apenas um escasso número de 
exemplares saiu ainda dos seus armários ••. 

FUTEBOL 

Alguns comentários aos torneios de júniores 
Por parte de «Stadiurn•, podemos anunciar 

o próximo inicio de urna série de artil!'OS técnl· 
cos, acompanhados de 11:ntvurns explicativas, 
focando a missão dos vários jogadores e co
mentando as disposições mais regulamentares. 

A benevolência dos árbitros - que traz em 
conseouência a generalizaçAo de vicios e irre· 
gularidndes Que ao f'm de certo tempo, os joga· 
dores. no seu absoluto desconhecimento d&s 
reens, acabam por julg•r actos lej!'ais-será 
~ubstituida por um rigor máximo, cujo critério 
é unificado pela orientação da comissão Dis· 
trital. 

Os àrbitros reunlr-sc·llo tõdas as terças·fei· 
ras à noite com a Comissão. a·flm·de comentar 
o e~pírito da lei, esclarecer dúvidas. participar 
:ln critica às arbitragens do domingo prece· 
dente e receber directrizes adaptadas às cir· 
cuns! Anda~. 

AOS DESPORTIS T ASlll 
AO PÚBLICO EM GERAL ! 11 

O vo.sso fato J' e••' multo uaado? ~ 
Nlo he•ite. VA apre1e1u' - lo l 

AGtNCIA COMERCIAL OE LISBOA 
Ruo do Alee<im, ~3-1.0 LISBOA 

qoe1 nas melhoret coadlç6e1, lho com· 
pr. dando-lhe ~ H'-l Jut10 •al6r. t caEaa ?ªe Ee~hoÓco';fra[to4o2 o• jato; uÓd°9 

CONTINUANDO numa lntcre1untei e ull1issima cam· 
paoha de pro1>aganda du dc1porto•rel1 cinco associll
çou <le fotebol do 1>alt tlttram disputar, êste ªºº• 
01 nus campeouato• de Jdoforu. E as provai. 

mab numas que noutras re1t:loe111, detpertaram natural 
Joterh~e, justificado, allh, pela clrcuost1oeia de se tra
tar de torneios de lodk&\'IO das pouibilidadea dos jo
~adorH jovens - o.t •erdadelrot cases. de a1eaohl. 
Muhu das oos.sas fi«ura1 de maior proje(:'Çlo oo h1tebol 
- desoeces-.trio e citar-lhH 0111 aomet . .. - •ieram das 
camadu Inferiores, dos aotfgot torneios iofntis, hoje 
apelld•doa de júoiore.s. J:: atra•h dos tempot guinda· 
ram-10, merce de valor aot poucos confirmado, a situa• 
ÇOH de e•id~ocia naquela modalidade do desporto - a 
toalt cultivada, nlo 16 por ü como uo cstranjeiro. ; Por 

a:~e~edc:r~~iu~::·~.~.~~br:u:~~~~:,"d;~~iJ:ªf~:q~se!~:·; 
metodizada que se crl•m 01 auienttcos. campcoes ·t E. 
aulm o coteodeodo, as mais ltnportaotes associ•Ç6t•1 do 
(utebol do pais orgaQlum, todo1 01 aoo•, as provu de 
jdnforeJ, com aplauso uotnime e colahoraçao precioaa du 
C('JttthJdades de maior nome: l:Jeleoeo.ses, Benfica e 
Sportlac, por Lisboa; Acadtmlco, i:loavi•t:t e F. C. do 
Porco, pelo P~rto; AcadCm1ca, Sport e Uoilo, por Coim
bra; &rrefrea.se, Luso e Vitória# por Setdbal; e outros 
dub«t ma11 ... 

Coocluldos os toroelot da.1 re.tptctiva.s re.tlões (o 6 
pen.a, realmeote, que outro• centros, como o lHoho e o 
Alrar•e, por exemplo, olo cuidem tamb~m. com critfrlo 
e cuidado, dtste problema do detporto) disputar-se·'· 
ODtro 01 vencedores, o campeooato o.acional-prova mA· 
slma, de habilitação para as ede-ru superiores do fute-

~1in~~~!~:1~1g0u'o:t'S;:~~I ~r~>o;o; nlr:b~: i cºF.hC.º"d~ 
Pórto, pelo Pórto: A.nodaçlo Acadt-miea, por Coimbra; 
Uarrelreose ou Vitória, por Settlbal i e, potsivelmt"nte, 
Sportlo~ de Espinho, por A•olro. De entre estes uiri o 
canapeth nacional de jlloiorH, em (utebol. 

Como sucede qu.úi Hmpre, o campeonato de Lltboa 
reftofu o melhor lote dos contl>rrentu: oüo foram. os 
clubes que disputnam. a com1 .. 1t('to de ~purameato, ea 
duu strlu; oama, a.-ruraram·•e Beollca e Sporting -
<1ue viriam a ser 01 fiD•lbtat, F6tloro1 e Manileo!te; 
noutra ficaram Beleoeo_aet, Unido.a, Atlf:tico e Casa Pia 
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A. C. Cada cteam> aprcsoutou, claro eit:tá, as s uas cart\cte· 
rlatlcu m1tl8 ou menos deUold111t: ma• 01 melhore& foram 
At16tlco (arredado da cfloaJ. ap.-nu pela dUereoçA do 
•coalt> esn relação ao lfoidot). Ueltmco~es, Beofica, F61· 
foro•, Sporting e o jA citado U uldo1. 

Nao Importa. dar a cooh('cer, mt•mo em pormenor, 
MI oomot dos rapues que ana1• to evldeocia.ram - por· 
que, em regra, todo.a todos flts cumpriram bem a sua 
mihlo, lotando .stm dedalcdmtato e po.odo ao jõgo todo 
o teu aaber, que, em alruo•, 4: 1' aprec1:hel - demou
tnçlo de qoe •ssimllas-am coove-1ucatemcote as iodica· 
ç6et de quem o.s eo.1lnou. O que Jmporta .a.hte caso t; focar a utilidade de toruefo1 do ~entro - ponto de par· 
lida para a preparaçlo doa cuco de amanhã, dot subi:· 
tltutot da.s grandes riguru do momcoto no futebol por· 

}~~:l~~d;s ti~~~ ~~~eco~~eci~!oc~1~, jó:1eª~:r /e*,~!~~is~:: 
dc1nou111tr11ram. 

Ora quando os de(cito1 saaturul!I nlo tão climado1• 

:u~:;~ºiºçêi.:0::p~1 ~:u~~ ~ueJ0cX'eªr't~s=o~r,~jeet~1=d~~!: 
dnt club~-1. bomeo.! expe:rlmeo11doa e cnnscieote.t da aua 
mlttlo. Df-·1.,lbe5, pois, a maior latitude de acçlo 
para que o tra.ba.lbo, em clobo, resolte o mais perfeho 
ponl•el. . 

f#m relaçlo à cpo11le• hoal, Us-tm•te alguns doa jo
pdores que, atra•t• do campeonato, melborta provu 
deram da sua c.pacidade: temos, por exemplo, o ckeepen 
1porllogutat& (um Aze•edo CUl miniatura, o.a forma de 
defendtr e no jeito de equipar ... ), o• tréi.1 cbaheo do 
Bcleneotes, o cbach c1qucrdo do• cleOes •, o ioterlor· 
·dlrelco do Benfica e a dofeta - tóda ela - dos uoidbtH, 

Para remate, d~·Se uma ~otlcla: a ae~uir ao cam· 
penuaco oacioonl - entre 01 cinco vencedores regiooai11: 
trh na %ooa .oorte (Aveiro, Coimbra e Pórtol e os doit 
do 1ul (l.h1boa e Sehlb&t) proJecta·te or~aoizar um 
cmatch• Lbboa-P6rto, oa capital e antes da dinal• da 
Tac:a, a competic:lo dos maloru ... A ld~ia, por intero-
1aote, olo deve ser pnata de pane, e ~ de rrande utUl
dade para dtvulpçt:o do dttporto.rtl e alada como prt. 

~I= ::s c~0~:;fc,~--~:, ~~!1j~::~~::.. m::;i::.~otabHin· 
PEDRO DE MONTALVO 



NOTAS & COMENTÁRIOS 
e OM P LET A .li-SE ls/1 més os primtiros 

cinqiimla a11os do olimf>ismo modtt'nO. 
CollQe a Pitrr1 de Couberli11, céltbl'I des· 

po,.tista f,.a.,cis, fn•er a rtconstiluiçlfo e re110-
vação dos jogos Olimj>icos da ª"liga Cricia. 
Vim de 1904 a t'torgani•açt1o, com lss1 com
j>lemmlo valioso qut ' o olimf>1s1110, ou stja, 
d1 ''"'º modo, a inltrnacionali•nçlfo do dts· 
;orlo como bas1 dt •Pro:.imaçllo "''" os di
vtrsos povos, considtrado o dtsporlo d111tro do 
mais rigoroso amadorismo. 

O reflt xo de renov• çlfo dos }OKos Olimf>i· 
cos af>tnos .<e ft• smlir 111/r1 11ós tm r906, 
com a nomtoçllo do dr. D. A11tónio d1 L1ncastre 
para represm/ar Po1·/ugal no Com/li f n/1t'na
cio11al. E o f>t'imeiro Comilí Porluguls consli· 
l11iu-s1 1111 r909. É todo is/1 labor, 1111 f>t'Ol da 
e ... pa11são do desporto • das boas t'll(ras de 
amadot'ismo, qu1 o C. O. P. comtça a fesltjat', 
110 próximo sdbado. O Comilí /11/emacional 
quis com11not'at' as «Bodas de Oiru• com um 
/ornei o inlemacio11al, 11a Suiça, mas leve de j>dt' 
de parti isse s.u projicto até que a pa11 possa 
vo//a,. •os espirilos. 

• 
P RINCIPIA 110 pró:~imo domillgo adis· 

/mia da •Taça de Portugal~ em f1f.lebol. 
F1eha-s1 assim a série dos lormios ofi· 

ciais do popular despo,.10. E vai-se fccha11do a 
pouco e pouco com a s11c1sstlo dns qui1111111as, 
umas após outras. Rtali110111-se ainda grandes 
;ornadas, espectae11losas, tlÍbranlts, emotivas. 
Mas os clubes vão saindo - ti medida qu1 st 
apróxima a final. É o comtço do duca11so, 
para u11s. E o rtdobrar de ca11s1it'as - para os 
que t>odtm risislit' ... 

O último jôgo - í a gird11dola final I 

• 
E,. S TE ano vo//a-se na« 7 •ça d1 Portugal•, 

em ful1bol, ao principio dt 2 jogos dis· 
pulados '"' duas undos•. 11 à quem 

concorde e quem discord1. A v1rdad1 i que 11111 
stgundo desafio j>od1 l'lj>dr no divido lugat' o 
valor q111brado 11u111a /ardi d1 inf1/icidaà1. 

• 
0 5 jogos desporli1•os mima SÓ «.mifo» de-

v1r1om ser di•j>ulados em'"""º 11tu/ro. 
Quando s1fas1m1111 camj>o1scolhido por 

sorftio, r1ss111t1111-s1 diss1 fac/o. O sorl1io do 
campo l1m, ott pode fet', gra11dt injl11lncia 110 
rtsullado. 8111isabemosq111 a sorte i co11tmg111t1. 
Mas i pena qu1 a sorti influa d1 mais na mar
cha de u111 lor11tio, contribuindo para que fiqu1111 
pelo caminho tquipas que podiam it' mais long1. 

' . 
O melhor marcador d1 cgoals» no ca111p10-

11ato 11acio11al d1 f11ltbol foi Francisco 
Rndrig1tts, avançado e1ntro do Vitória 

de Selubal. Marco" 28 pontos, co11lra a4 d1 
Peyro/10. O 1xt1/ent1 ava11çado s1lubalt11se con
seguiu str o melhor, 111u11 c/11be classificado e111 
lugar modtslo. É preciso sei· bom pat'a brilhar 
t11slas condiç(f1s / 

0 5 clubes que St d1dicamtl nafoç11oco111eça111 
a preparar as s11as 1q,.ipas, com vis/a 
à ob1Yl1<ra oficial da 11ovo lemporada, 

"" .li aio pró:nmo. O Algls e o Estoril silo os 
que mais trabalha111, de 111011111110. Mas os outros 
não descuram tambi111 o problema. A nova ipoca 
utd dtsj>ll'lando gra11d11xj>1elalfoa.1)1111 q111· 
brot' o marasmo dos ií//imos anos. 

• 
A' mtdida qu1 o ano avança e a ltmptralura 

""/hora fos1111 s1 os 1<//imos f>rtj>arali· 
vo.• para os duportos naulicos. Disp11ta

ra1n-s1 jd algu111as provas em nalaçtlo 1 r1mo. 
E os barcos d1 vtlo comtçaram a singrar no 
T1jo, 1m lrti110 das lripulaç(J1s. 

• 
MANUEL Nu111s dt Al1111ida co11s1g11iu 

º"'"º lt'/unfo, com a capa do ríllimo 
mím1ro da c.Sladiu111». N1mts d1 A 1-

mtida 11ão I apenas um artista 11a 1scolha dos 
assuntos a fotografar. Possui lambi111 um belo 
stnlldo d1 composiç11o. A última capn da nossa 
rtvisla ; um docu111111/o que o honra como fo
tógrafo. 

Âf)rov1ite111os o e11s1jo dula noticia, para 
agrad1e1r a Ritat'do d1 Or11tlas a s11a rtferin· 
eia amiga 110 «Didrio Popular». 

1'ÉNIS DÉ MESA 

No declinar do 12.º Campeonato de Lisboa 
l j AIS duas e rondes• e estará concluldo o 
1l 12.0 campeonato lisboeta de ténis de 

mP.sa, organizado, como sempre, pela 
A. T. M. L. Por outras palavras: depois de 
amanhã estará termin de a mais animada com
petição dos últimos anos. 

As tr!3 últimas «suídeu dos concorrentes, 
iá dentro de segunda volta do campeonato, 
merecem uma apreciação 2lobel. E é isso que 
vemos fazer, dentro do pouco e>poço dt> que 
dispomos. 

Combatentes ou Sporting? 

Na Divisão de Honra, todos os encontroa 
de repetição têm confirmado da melhnr ma· 
neira o valor evidenci"do pelos sei~ concor· 
rentes na primeira mPtade da provA. Nas três 
«rondas• (6. ', 7.• e 8.1 ) só um encontro teve 
por protag nistas duas das melhores equipas • 
Relerimo·nos ao Combet~ntes·Benfico, que, 
tal como da primeira vez, foi ganho pelo ch1be 
da Rua do Possolo. por 5·4. Com ê~te d~s· 
f~cho, o torneio perdeu parte do interêsse. Os 
•enc•rnados> viram fugir·lhes as esperanças 
de manter a posse do 11tulo que, mesmo com 
e vhória nesse encontro. seriam muito vaj?as 
- e só dois concorrentes cc ntinueram a poder 
pensar na vitória final : •Os Combatentes» e o 
Stiorting. A luta de ontem, entre ambos, dls· 
puteda H h11ras e que já está fechada a pagi
nação da «Stadium•, pode muito bem ter de· 
cidido a questão. Se os cleôeu perderam, o 
titulo foi conquistado pelo Combatentes; de 
contrário. ter~mos uma final. 

Nos re-tantes encontros nem um só vali· 
cinio sofreu desmentido. Os três •maiores• 
defrontaram sempre concorrentes do s gundo 

EM Paço de Arcos acaba de t'ealisar-st a 
fusão dt tris cl1.b1s: Dtsj>orlii•o Acadí
mico de Paços de Ât'tos, Paço d1 Ât'cos 

Hocbey Cl111> e Poço de Arcos Sporli11g. Tris 
clubes distintos e um só gn1po 111rdad1iro: o 
Grupo D1sporfivo dt Paço de Arcos. 

Reunir fo•ças dispersas é criar coltcfil'ada
dts com mtlhorts condiçõ1s de txistlncia. 

• 
CUNCLl'll' o camp1011alo lisl>o11e11s1 d1 

cbasl"t-ball• com a vitória do Carttide 
Clube. Segue-se, na ordtm dos torneios 

oficiais, o campeonato de Portugal, tm cpo11/1» 
et"'" oito clubes, entre Lisboa, Porto e Coimbra. 

uma p,.ova disp11tada no gosto do camj>10· 
na/o 11acio11al de futebol. Vai slY a pedra d1 
toqut da expansão do «basket» na j>t'011i11eia. 

A época fecha, depois, com a «Taça dt 
llo11rn•. 

• 
A Uniffo Velocipédica Esj>a11hola, por in· 

t1rmldio de ttm comité especial, di!lidiu 
os cor,.edorts jJt'ofissio11ais 1111 diversas 

cat1gorias. É um processo curioso de ptrmitir 
mllhor equilibt'io de volorts 1m co1·rida. 

MÓVEIS J OAL 
DESENHAM, EXECUTAM E DECORAM 

Av, Almir•nl• Reis. 233·8 (Carro do Arielro) 

TELEfONf • •033 
l 1 S B O A 

TE N DA S 
e todo o material portátil para a prática de 

CAMPISMO 
VIEIRA CAMPOS 
(ANTIGA CASA FIGUEIREDO) 

215, R. de Praia, 217 USSOA 
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trio da classificação e ganharem cm condiçõts 
de nl'lo se poder duvidar de sua superioridade. 

Nas categorias inferiores, o Sporting e o 
Benfica continuaram a marcar folgada van· 
tagem. 

O liberdt de j6 ganhou na 1 Divisão 

Na 1 Divisão. o ccaso• arrumou·se enteei· 
padamente. O Liberdhde tem cominuado a ser 
o único concorrente a mostrar regularidade, 
indiferente à carreira dos outros clubes, mas 
tirando bom 'ª'tido dos inesperados rt·sultedos 
que teimam em faier. Os c•mpolidenses, mais 
brilhantes e1é do que na primeira volta, estão 
certos d1 conquista do tilulo ainda que viessem 
a perder os dois encontro• que lhes faltam. 

Internacional. Ateneu. P1< heleira e Carnide 
perecem ap ·atados em nào consentir prognós· 
1icos. O C1í começou bem a 2.ª volta; ganhou 
ao Pichelelra, mHR pora perder logo a seguir 
com o Carnide. Af1gura·se·nos que o Ateneu e 
o Carnidti v irão a ficar na primeira metade da 
clussilica1·Ao e que o Picheleiro e o Internado· 
nol descerão na tabele. O Adicense será o úl
timo. 

Outro campeõo - o Belenenses 

Na 11 Divisão, o Belenenses - pode dizer-se 
- gar, hou o prova na sue sexta «Salda». Jog u 
contra o Monte P~dral e voltou a vencer. fi. 
cando com a van1ogem de 6 pontos sôbre os 
segund"s classiflcedos. C mo os e azuis• nunca 
mais dt'lxsram de vencer. a vantagem men· 
tem·se .•. e o tllulo ~stá ganho. 

~ curioso salientar que êste torneio tem 
caracterlsticos em tudo iguais às da 1 D1visi!o. 
() •leader• beneficiou largamente da cembru
lhadu en1re os restantes. E hé também um 
concorrente Que, eó com uma vi1ória, está con· 
dena •o ao último lug•r: o Penha. 

Monte Pt>dral, Arroioa, Centro e Intendente 
ef'tão em posicilo t•I que os seus lugares só 
1erllo conhecidos depois de terminada a prova. 

Nas inferiores, ainda as cois•s não se mo
d1f1caram. Os favoritos - D. C. Arroios, em 
2.'', e Belenenses, em 3.' • e 4.'•-continuam 
à frente. 

Um tftulo pero dois? ..• 

Entre r,s promocionários. Alunos de Apolo 
e o Lisbonense cont 'nuaram a reservar-se 
pura a última •ronda» - a de ontem. 

O Lisbonense conservou sOhre o Alunos de 
Apolo a diferênça m(nima de dois pontos, ai· 
cençedos no encontro entre ambos, na t.• volta. 

A superioridade de um e outro, sôbre os 
dol~ restant~s concorrentes, é manifesta. Se e 
Alunos de Apolo, ontem, conseguiu bater o 
Lisbonenses, teremos mais uma final. De con· 
trário, o •assunto» ficou liquidado. 

TEE-TEE 

Excursiio oo f reixiol promovido pelo 

Grupo Ciclo-Turisto cOs 15> 

PARA lnau111ratlo da 6poca. o Crupo Ciclo-T1uista 
•O• r,s> promo•e, !2'º domingo, ama e:rcurt.lo ao 
Yreblal, com Joacrt(IO rr'U• e aberu a todos 01 
dclo•torltcu, represea.tem ou alo qualquer dobe 

duportt•o ou ncread•o. 
A parllda 6 dada b 8.90, juato l e.asa de blcJcletu 

de Aroaldo àhrq•et Plato, no Campo :a8 de llaio. O ltio.e-
r4rto • o nculoh!I: Lumiar, Carriche, Oli.-al de Basto, 

~~~e PJ:::':;, ~81a1:chr:,:•p!~~~ ~~ ':;.:r:, t~i~: 
iloatachfque, Vale de S. G lo e Freixial (alm6ç0 oo pi
ohal ). O rerreuo efecta•·•• u 19 boraa, por Bacelu, 
ToJal o Looree. 

01 ciclo turllLH precieam. de ireio mooido1 de laoche 
e .,.,tthu para 'Kº•~ No Freh:ial a-crâ sorteado, entre os 
co•correote~, um objecto de utilidade. Os clubci iDte-
A1t&do1 deverlo eo•lar uma lista com os nomes dos 
clclo-turtnu que dc1ejcm tomar p.arie oo p&s.tcio. !\a 
marcha, •• ttohora• manter.se-lo sempre à fteate dat 
delca-aç:õu do• re1pecth·o1 clubu. O ucres.so t feito à 
"t'ODtade. 

O Grupo Cfc1o·Turflta 1eac.iooa instituir um pr~mio 
para o c:lclo•turitt.a que cm rQ.44 registar mai_or udmero 
de preaeaçu e.m. f'Xcur-6es pr<.1movidu quer por aquele 
trupo, quor por qualquer outra orga.nb.açlt coogéoer-e. 





O XÃDREZ LISBOETA EM CHEQUE .. . Manuel Co~la. candidato à cetegoria de honra 
do G. X. P. demonstrou boas quHlldades em 
ambos os jogos; um debllse no final de partida, 
acarretou-lhe, porém, a derrota. o EMPATE NO 

(1U1\N::>O em N~vrmbro do ano pa~sad<', se 
rt.alizou o li Pôrto-Lishoa e se ohteve 
o resultado de 7.5 o favor da capirnl. 

persistiu a impressão de que nllo se tinha de· 
fmido, ainda, a diferença de clnsse~ e M pos
sibi:idades das duns equipas, tento mais que 
não puderem comparecer alguns doe mais ca· 
tegorizados xadrezistas de ambos os lados. 
A eventualidade de se efectuar uin encontro
·dC$forra passou a dominar o espir to de nu· 
merosos adeptos dn modallJnde pnnclpalment~ 
portuenses. Essa aspiração pouco tardou a ter 
realidade - bem mais depres~a do que se es· 
perava, diga-se de passogem - graças ao di· 
namismo de Francisco José Lupi, o grande 
animador da prova. 

Assim, gracas à Sociedade de Propaganda 
da Costa do Sol, foi possível trazer agora ao 
Estoril a selecção do Porto, integrada dos 
seus ~ethores elementos : J. Mário Ribeiro, 
campeão do Põrto e Mestre da F. P. X., Leo· 
nel Pias, «leuder• do octual campeonato do 
G. X, P., Américo Martins, ex·ca1npeào do 
Põrto dr. Bernado Encurnacão, Alexandre 
Gonçàtves, Manuel Costa, Cleucsi Dezso e 
Augusto Ferio. Acompanhavnm·nos o suplente 
Aristides Cunha e o dr. Adelino Ribeiro, pre· 
sidente do Grupo de Xodret do Porto, a quem 
foi confiada a direcção da provo. 

Contra a forte equipa nortenha, na Qual só 
erll de notar a !alta de Evar isto de Oliveira, 
campeão do G X. l'.. opõs·se o selecção de 
Lisbo3, constituíd,1 pelos mestres Carlos Pires, 
João de Moura, drs. Mário Pe~ei ro, António 
Maria Pires, Gabriel Ribeiro Braumann, fran· 
cisco Lupi e Rui Nascimento. c~mpeões res· 
pectivamer.te de Lisboa e do G. X. L. 

Um rápido balanço permite-nos salientar a 
homogeneidade da equipa lis~oeta, em con
tras e com a do Porto, p •Ssivelmente menos 
favorecida nês•e capitulo, mus reunindo valo
res individuais de primeira 11randeza. 

O encontro 
O cmatch efecluou·se no chall• do Casino 

do Estoril. Os portuenses, jogando com as 
brancas nos tabuleiros ímpares. revelarem 
conhecimento absoluto da teoria do~ prelimi
nares da partid~. Os lisboeta•, talvez inferi, -
res nesse complexo capitulo, nilo cederam, con
tudo. As aberturas jogaram· be, na generalidade, 
muito ràpidamente; pouco a pouco, as partidas 
foram ganhando expres,no e, consequente· 
mente, as primeiras hipóteses começnrnm a 
fervilhar. O dr. A. Maria Pires, Leonel Pias, 
F. Lupi e Nascimento foram os primeiros e 
adquirir vantagem. No entanto. os adversários 
- o dr. Encarnação, Moura, Dezso e Paria -
ripostavam animosamente. e nilo tardou que 
N11scimento visse modilicor·se o especto da sua 
partida, graças ao bem conduzido contrn-ota
que de t.ugu&to Ferio. F.ntretanto, no tabuleiro 
1, em que se defrontavam os campeões nacio· 
nal e do Pôrto, travara-se luto demorada e sem 
interêsse de moior Noutro tabuleiros. o dr. 
Mário Pereira resolvia com a facilidade que 
lhe é peculiur o problema do abertura, enquan· 
to, ao seu lado, Ribeiro Gonçalves e Braumann 
e Manuel Costa enveredavam por linhas de 
jõgo sem at•activos. 

Após quatro horus de intensa luta, regis
taram·se os primeiros resultados: Pi os (Põrto) 
derrotou ,\,oura, num final de partida em que 
ambos evidenciaram o seu valor ; o dr. Pires 
!Lisboa) venceu com relativa facilidade o dr. 
Encarnação; Lupi 1Lisboa, ganhou a Gencsi 
Oezso uma partida em que sempre dominou; 
Braumann, impotente paro bater o seu antago· 
nista, viu··e cnagido e empatar ; e Américo 
Martins (POrto) saiu vencedor de um interes· 
sante final. depois de ter perdido um peão. 

ficaram suspensos as partidas Noscimento
·Faria, J. Ribeiro·C. Pires e dr. Ribelro·Gon· 
çalves. Heg•stava·se o escore• de :.1,5 a 2,5. 

Na segunda sessão e perante nu 11erosa as· 
sistênde, superior à da primeira, os equipas 
defrontaram··e com a mesma ordem de tabu· 
lelros, tendo-se apena~ alternado as •côrcu. 
segundo as normas hahitu11is. De novo. as aten· 
ções gerais se inclinavam pJra o t.• tabuleiro, 

" 
111 LISBOA-PORTO 

comentado por VASCO C. SANTOS 

on,!e mais uma vez estavam frente a frente o 
campeão de Portugal e a prom•tedora espe· 
ranca dos portuenses. o jóvem Ribeiro. Mas 
Carlos Pires, num alarmante abaixamento de 
forma (em menos de uma semar.a perd~u 4 Jo
gos de responsabilidade! ..• 1, exibiu iõgo in· 
certo e incompreensível, se at•ndermo~ à ele
vado posição que desfruta no nosso Xadrez. 
João Mário, em franco progresso, não teve, 
assim. dificuldade em bater o seu adversário, 
of.,recendo o mais um p •nto precioso à equipa. 
Nas restantes partidas, com excepção de uma 
ou outra, o nível técnico subiu consideràvel· 
mente, caracterízan:lo·se pela «tática ai::re~· 
siva>, de que fizeram uso Leonel Pias, Lupl, 
Nascimento e Gonçalves. 

O aouramento dos vencedores começou 
cedo, dado o ritmo acelerado com que se jogou 
a maioria das 8 partidas. Uma das primeiras 
8 «decisões» deu·se no tabuleiro 4, onde o 
dr. Encarnacilo (Pôrto) venceu o dr. A. Maria 
Pires. O antigo campeão nacional esteve ver· 
dadeiramente mfeliz; o seu cérebro, p •derosa· 
mente dotado, domina 11inda a extrema com· 
plexidade dos escaques, mas acusou, ta lvez, o 
esfõrço dispend1do da sessão anterior. Quási 
simultâneamente, Leonel Pias e Alexandre 
Gonçalves forçaram à desistência os seus 
adversérios, deixando lisongeira impressi!o. 
No tabuleiro 7, o campeão lisboeta dominou 
segunda vez Gencsi Dezso, realiz~ndo um dos 
seus melhores ioi?os da presente época. Muito 
interessante também foi e partida Faria-Nasci· 
mento, que terminou ràpidamente com a vitória 
dêste último, mercê do êxito de uma linda 
combinação que visava o ganho da Dama. 

ATLETISMO 

A partido jogada entre o dr. Mtírio Pereira 
e Américo Martins prolongou se até b,.stante 
tarde (dos 16 às 22 hora~!). O jõgo decorria 
com iguoli.lade, quando, subitamente, o antigo 
compeao nacional, vendo a má pontuação de 
Llshoa, resolveu mudar de tática. Colocando o 
rei em segurança, após uma longa digressão 
de pn,fundo alcance estratégico, o dr. Mário 
Pereira desencadeou um violento ataque contra 
o roque aparentemente ine:i:pugnável do adver· 
sário. destroçando lhe a posição •.. e as espe
ranças do• portuenses, que viam novamente 
as equipas empatadas, a 7,5 pontos. 

A sessão final, destinada ao acabamento 
das partidos suspensas, era guardada com 
justificedu apreensão por parte dos lisboetas. 
Nascimento. com um peão de desvant•gem e 
Ribeiro e Pires com poucas «chances> de 
ganho. dovam azo a cálculos pouco satisfató· 
rios. Todavia, b<'m depressa se desvaneceram 
essas preocup ições: ao passo que. Gabriel 
Ribeiro empatava com Gonçalves, Rui Nasci· 
menlo, jo~ador de itrandes recurso•, modificava 
mais uma vei a foição da partida, acabando 
por rz,inhé la-e salvando da derrota a selecção 
de Lisboa. Então, !Odas as atenções convergi · 
ram pera o tabuleiro 1, onde Ribeiro, reconhe
cendo o perigo que corria a sua equipa, redo· 
brava de esforços. A partida tinha enveredado 
por uma variante teôricamente empatativa. 
Mas, o xadrezista portuense, em lances admi· 
ráveis de precisão, que deixou maravilhados 
os melhores técnicos do especialidade, refutou 
com mestria o láctica do campeão nacional e 
acabou por forçar o simbólico tombo do rei 
advcr"o 1 

O Põrto n!lo cedera, graças à extraordiná
ria clM•e do seu juvenil campeão, o mestre 
João Mário Ribeiro ! 

( ctmtinua "" pág 14) 

O « CROSS DOS DEZ> 
FOI O «CROSS> DE UM: João Silva 

A terceira jornada da época de corta-mato 
foi preenchida pela clássica corrida cha
mada dos «De~.-. sem dúvida das mais 

interessantes pelo seu regulamento, que obriga 
os clubes concorrentes a apelar para todos os 
seus valores, a·fim·de reilnirem a conta neces· 
sária para a classificação. 

Porque obriga a e•fOrço colectivo, é. Iam· 
bém, esta a competição que mais se aproximo 
do espírito característico das provas do género, 
às quais se reconhece, nos países onde adqui
riram popularidade e enorme e:i:pansilo, pri· 
masia do resultado global de cada equipa sõbre 
a proesa individual dos venced ires. 

Em Portugal, ninguém se preocupo com o 
láctica colectiva e todos os corredores cuidam 
exclusivamente do seu '.destino, deligenciando 
obter a melhor posição, porque nunca lhes en· 
sinaram as noções de agrnpamento, de apoio 
aos camaradas da mesma cor clubista, de coo· 
peração pré·e•tabelecida. O mal é universal, 
nenhum clube lhe escapa; pode afirmar·se, até, 
com propriedade, que o conceito português das 
provas de corta-meto é diferente daquêle esta
belecido no estrangeiro. 

Apenas de um homem me recordo que pos
suía o espírito de equipa e muita vez o pôs em 
prática, para • rebocar" os companheiros cuja 
melhor classificação lhe interessava: o inegua
lável Manuel Dias, nos seus aúreos tempos de 
campeão. 

A corrida de dominzo foi, portanto, dentro 
das normas usuais, uma prova cuja classificação 
dependia dos valores individuais de dez ho
mens, e foi o Benfica quem, largam•nte, domi· 
nou os únicos dois competidores, Sporting e 
Atlético, êste nem sequer conseguindo com· 
pletar, na meta, a conta necessária. 

O percurso, escolhido nos acidentados con· 
trafortes de Monsanto que descem para Alcân· 
tare, nas imediações do campo de Tnpadinha, 
é escelente mas muito duro; pràticamente, só 
é plano o curto trõço de passagem pelo terreno 
de futebol. Como a distância ascendeu para 
oito quilómetros, o esfõrço pedido aos partici· 
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pentes era muitíssimo maior do que os agradá 
veis passeios precedentes na pista do Jockey. 
Quem afirmar, nesta seqüência. propósitos de
finidos de progressão não passa, ante os factos, 
de fnnta•I• so ironista. 

() «Cross" dos Dez teve um grande vence
dor: João Silva. ~ste rapaz franzino, de más· 
cara enérgica e paAs~da fácil, despediu-se 
quando quis do pelotno, já disperso dos adver
sários, e correu como quis em busca da meta 
ainda distante, que alcançou com mais de um 
minuto de avanço, sõbre o imediato classificado. 

Atrés dêle, chegou outro rapaz do mesmo 
tipo, o estreante Manuel Gomes. e, cinquenta 
metros distante, outro benfiquista já consaitrado 
como homem de fundo: Manuel Gonçalves, 
delgado e leve como os dois primeiros. 

Sô. depois, se intercolou o spcrtine;ui sta 
Aníbal Borão, o homem que em quatro anos 
consecutivos ganhou esta corrida, pela qual 
mostrou sempre partícular preferência. 

Vêm, em seguida, Jaime Miranda e filipe 
Lufo, António Rodrl~ues - que vai em firme 
senda de progresso - , Joaquim Gomes e An
tónio P •reira. 

O Benflcn venceu a prova com 81 pontos, 
cinquenta de vantagem sõbre os cleões•. A in
dicaçilo dispenso comentários. 

A tabellt da classificação mostra grandes 
divergências na posição de alguns corredores. 
É caracterí•tico, por exemplo, o caso de Afonso 
Marques, que se encontrou sêriamente emba
raçado ante as dificuldades do acidentado per· 
curso. Não nos parece aconselhável que. os 
seus dirigentes insistam muito na participação 
dêste homem ein provas semelhantes, arris· 
cam·se pois a estragar·lhe e temporada de 
pista. 

A organização do cCrosu dos Dez• não 
de11 motivos a reparos, embora a sinalização 
fosse Insuficiente nalguns pontos e a falta de 
fiscais permitisse o natural encurtamento de 
caminho por parte dos corredores. 

SALAZAR CARREIRA 



QUANDO terminou a corrida clá~sica dos 
lC.O quilómetros, onrnnizada no domingo 
pela Associação Ciclista do Sul, como 

primeira prova do campeonato regional de 
fundo para indPpendentes, que desta ftita arin
giu os ~eus 105 quilóml'tros bem medidos, (por
que os corredores, em wz de seguir paro n já 
conhecido circuílo da Ericeira pela E•trada 
Militar, foram pela subida de Caneças. paro 
evitar certos traços de meu cominho), houve 
quem dissesse no local de chegado: «.\gora é 
que as proves vão ser animad •S. Aparcctram 
os homens de valor que tem e ·lado em des
canso». .• 

~ possivel, e disso estamos quesi convenci· 
dos, que as futuras corridas venham e possuir 
maior valor e•pectacular que as últimos dispu· 
tadas entre nós, poroue houvesse surll!ido não 
gente nova, que pose a dar réplica condigno aos 
consagrados - caso que se não verificou, mo•, 
apenas, porque entr .. ram na llç11 estredistas vo· 
luntariosos, atrevido~ mesmo, que muito bem 
podem alterar o xadrez habitual das classifie11· 
ções ou, pelo menos, contribui r para qne seja 
difícil prognosticar sõbre um vencedor desta ou 
daquela prova. 

Sem que o resultado da corrida de domingo 
possa servir de exemplo, ao ponto de se afir· 
mar que é provavef vir a repetir-se, embora 
e victória de Tútio fõsse Indo quanto há de 
mais normal e justa, o certo é que n fogosidade 
désse homem, que reopareceu, airord. e o seu 
atrevimento, é que deram aos «100 clllssicos• 
grande parcela do seu brilho, que pode cotor·se 
como tendo ainda o condno de exercer in· 

fluencia decisiva na~ classificações obtidas 
por muitos concorrente;, 

Aquela fuga ... 

!miando se a meio de prove, tal como.su· 
cedeu em 1937 com Joaquim Fernondes, e. ccor· 

CICLISMO 

Merecida vitória de T úlio Pereira 
na corrida clássica dos 100 quilómetros 

DIAS SANTOS TRIUNFOU EM AMADORES SENIORS 
redor locomotiva», Túlio tirou a João Loarenço 
a quarta vitória consecutiva ; fêz com que 
Jacinto pude~se bater, na embalagem fm f, 
Mourão e Inácio, normalmente mais rápidos 
que êle ; provocou o atrazo, ainda longe da 
meta, de Aris1ides Martins, ~ue costuma che· 
gar. em pelotão, até perto de Carriche; e obri
gou ainda Lopes a ceder, nessa íngreme su
bida, a ponto de ser o último do grupo em que 
seguia. E isto tudo, porque forçou tõda a gente 
a vir em sua perseguição e de tal maneiro o 
ft:z - quanto mais o perseguiam mais êle fugia 
- que, quando o grupo «caçador• renunciou 
à lute, renunciou porque já não podia mais ••. 

Dos homens que seguiam atraz de Túlio, só 
Rebelo, Martins e L -.urenço, poderiam, talvez 
continuar ainda tentando alcançar equêle es· 
tradista. Nos restantes, o vento, o ca lor de 
trovoada que se sentia e o esforço, despendido 
da Ericeira até aquem de Loures, já tínham 
feito desg11stes aprecieveis. Tão aprecievefs 
que, cedendo esses homens e meio de Corri· 
cite, nPnhum deh s conseguiu recolar ou sequer 
recuperar terreno até à meta. 

Quando cederam, cederam de vez. 
Pode. portanto. considerar-se normal - e 

merecida. até - a vitória de Túlio Pereira, que 
no domingo ganhou a sua primeira corrida de 
Independente~. Quere dizer: o que êle nilo 
põde fazer em 19t2 (depois uma fuga, também 
audaciosa, foi alcançado perto Loures) fê-10 

no domingo - e, por sinal, com certo brilhan· 
tismo. 

Hou ve engodo pela luta 

Nllo foi, Apenas, 11 fuga de Túlio que deu 
animação à corrida. Outra, fracassada por si· 
nal, talvez pela avario da máquina de José 
Ferreira, e em que tormarem parte, alem dêste 
corredor, Mourilo, Bartolomeu e Jacinto, tam
bém movimentou basrnnte a prova, desde o AI· 
l(ueirilo até perto do Eríceira. s~ essa tenta· 
tiva vlngássc, serie interessante ver até que 
ponto Mourão se aguentaria em luta na es· 
trada, acossado por Jacinto, e querer esguei· 
rar·ae de longe, e depois, ne recta de che!(ada 
o •sprintar• ao fado de José Ferreira. E à lem· 
brança dêste possivel duelo ocorre-nos per
l(untar: teria sido boa tática mandar afrouxar 
os fugitivos do Sporting, - um rotador e um 
«sprinter• -- numa altura em que já levavam 
dois minutos de .avanço e iam com superiori
dade numérica em relaçilo aos adversários que 
os acompanhavam? 

Talvez o bom resultado agora obtido por 
Túlio leve os chefes dos secções a tentar com 
mais frequência certas ousadias - que por ve· 
zes surtem efeitos ••• 

A co1 rida foi dlf/cll 

A prova de domingo foi bastante «dura». 

O encontro Lisboa-Pôrto em Handball 
Por isso. todos os corredores chegaram mais 
fatigudos do que o normal em competições 
desta quilometragem. Só José .vtartins, e isto 
porque se recusou a ir para o «comando» a 
a partir da Ericeira pera não prejudicar o seu 
companheiro de clube, só êsse chegou relati· 
vamente fresco, embora o a:hássemos algo 
moroso e pedalar. Ou tem treinos demasiada· 
mente longos ou, então, é conseqüência do 
abuso de ccrenques• compridos de mais quando 
treina. 

porque não quis, por principio. utilizar a colebo· 
raç~o dos juízes de linho, o que consideramos 
grave êrro, pois ela é, no pormenor de.loca
ções. indispensável. 

Acabou, assim. e primeira parte e, dez minu
tos depois de recomeçada e P&rtlda, Ceie epro· 
veitou o único deslise de Lacerda (aliás sobeja· 
mente resgatado depois) pera der novo alento 
às esperances lisboetas. Foi sol de pouca dnra, 
porque, quatro minutos volvidos, um livre de 
Perdigão igualou, pela terceira vez, os por
tuenses. E nada mais se passou que valesse 
registo. 

Algumas notas estatísticas, parn completar: 
Defesas dos guarde·rl!dcs portuenses. 8 e 20, 
em cada parte; defesas do lisbonenses, res
pectivamente. 5 e 5. Bolas postas em jõgo pelo~ 
iruarde·rêde~. em conseqllêncie de rcmntes para 
fora: portuense, 6 e 5; li8bonensc, 3 e 5. 

Os avançados de Lisboa rematarnm 6 bolas 
à trave ou aos postes ; os do Porto apenas 
duas. 

Distribuição dos remates pelos Jogadores de 
Lisb<•a: Vicente: 1 ponto. 15 á boli1.a e 4 pare 
fora; Marreiros: 9 à balizo e 4 pera fora; 
Ceia: 2 pontoF, 7 à balize e 3 para fora ; Nas· 
cimento, Pereira e Miranda, 1 cads à baliza. 

~stes números, mostram e moior insi · tência 
de assédio dos atacantes da capitel e a diver· 
l!ência de decisão entre .;1es ; pare qnem viu a 
partida, torna-se compreensível o retraimento 
de Armando Pereira, que se sacrificou genero· 
semente na colaboração com a defe;.e e na ár· 
dua tarefa de ser\'ir de agente tren,missor nas 
mudanças de sentido do ataque, A acção de 
Nascimento, porém, ficou tanto abai10 do que 
lhe é habitual que permite se levante a hipó· 
tese de ser um daquêlesjogedores que, foro da 
equipa clubista se anulam a si próprios, porque 
perdem o ritmo eficiente sem a engrenagem 
costumada. 

Acrítica deve estender se, também, ao traho· 
lho dos médios laterais da equipa, que nunca 
conseguiram desempenhar. de maneira eficaz, 
a suo tarefa de marcação ao etac11nte odversá· 
rio; dos três experimentados, foi Valério o mais 
regular, sem cumprir em obsol1110. mAs a ecçilo 
de Meceia é mais dilicil de interpretar, pois 

(Co11Un11orão da pdg. 5) 

alinhava eo fado do seu médio centro costu· 
medo. A disp'>sição d •s peõe<. no xsdrtz defon· 
sivo, deve ser estudada e revista, para que nilo 
suceda no domingo próximo, como no pretérito, 
que os avanços da linha atacante portuense se 
fizessem, em regre. com a zona central do campo 
à mercê, porque havia invarie~elmente um ho· 
mem desmarcado para receber a bole e o m~
dio centro de Lisboa a «navegar» por falta de 
apoio nos flancos. 

A extrema defeza satisfez por completo e o 
veterano Natividade, aproveitando as venta· 
gens da sua longa experiência e o sentido 
quesi devinatório da colocação, ganhou os lou· 
ros da primazia no confronto das exi,1ições 
individuais dos dois g upos. 

A equipe portuense teve presença agrada· 
vel e nào desmereceu das tradições das suas 
antece~soras: um optimo ~uerda·rêdes, que 
sa lvou o empate na fase derradeira dn partida, 
quando o bombardeamento lisboeta se intensi· 
ficou ; dois defezas decidid~s e ouros, que se 
estivessem da banda oposta, oude o árbitro 
~egniu de mais perto as jogadas, teriam valido 
algumas grandes penalidades ; os médios. em 
perfeito entendimento com os avençados e ês· 
tes ~empre em jõgo, todos cinco. dando aos 
seus cimaradas adver~ários uma l'ção de mo· 
biiidade, de antecipação e de sentido de des· 
marcação. Apenas, nos pareceram inferiores na 
potência e engõdo p€lo remate. 

Para completar a~ notas crític,1s falto-nos 
falar do árbitro. O sr. António Magalhães mos· 
trou conhecimento e bom sentido de interpre
tação. foi excelente durante a primeira par te; 
ma< decaiu bastante pare final, talvez por fA. 
di11a que lhe impedia a mesma facilidade de 
deslocação, para vêr, por igual, as jogadas nas 
duas áreas de remate. 

A equip• lisboeta retribui no domingo a vi
sita recebida; espinhosa missão e espero. mas 
não impossível de levar a cabo com satisfação. 
Se, os portuenses silo mais perigosos em sua 
casa, também, não há Júvida. que os jng~dores 
do ~ui sabem mais do que mostrarem no do· 
mingo passado. 

ESSEC~ 
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De Lourenço voltamos e gostar, sobretudo 
durante a sue fulgurante perseguixão, após o 
•salto de corrent•• que sofreu. Devemos ter 
homem para os «10" contr•·relógio• ... 

Rebelo Igual a si próprio, mas não ainda o 
Rebtlo de 1943. Inácio, pereceu-nos fatigado. 
Já o ternos visto «pux1r» mais e não acusar 
tento o esfôrço dispendido. 

Jacinto está a progre<lir e Lopes abaixo 
d11s suas possibilidades. 

Mourão, cedendo na Piteira, recompôs-se 
de tal forma quP, se quisesse, podia ser útil aos 
seus companheiros. Arist ides, Noé, Jorge Pe· 
relrn e Barto lomeu acusaram a natural falte 
de contacto com 11 estrada. Só José Ferreira e 
J. Serra não nos permitiram ajuizar até qne 
ponto vão as suas possibilidades, pois os per· 
ca lças de corrida se encarregaram de os pôr 
cêdo demais foro da competição. 

Classificações 

lndtptndtnfts: I.• Túlio Pereira (Sang.). 
3 h. 10 m. 15 s.; 2.0 Lourenço (Sp.); 3.0 Rebelo 
(li.); 4. • Martins (Seng.), todos em 3 h. 12 m. 
52 s.; 5.0 Jacinto (li.); 6.0 Mourão (Sp.); 7.º 
Inácio (Sp.), os três com 3 h. 13 m. 9 s. ; 8.0 

Lopes (li.). 3 h. 13 m. 30 s.; 9.0 Aristides (Sp.); 
10.• Noé (Sang.); 11.º Jorge Pereira (li.). 

Se houvesse classificacões de equipas, !e
rramos: Sengalhos, 15 pontos; Sporting, 15 
pontos e Iluminante, 16 pontos. Venceria o 
Sangelhos, por ter um homem melhor classifi· 
cedo. 

Amadores: J.• Dias Santos (Sp.l. 1h.41 m. 
15 ~.; 2.• Paulo Ribeiro (Li•g.); 3.• Aristides 
Paulo; 4. 0 Tevarts da Silva (Lisg.). todos com 
o tempo do vencedor. 

Chegarem mais 7 corredores, tendo desis· 
tido 2. 

A prova de amadores disputou-se no per· 
curso Campo Grande· Venda do Pinheiro e vol· 
ta, no total de 50 quilómetros. 

GIL .MOREIRA 



4 O torneio lntorna
clonal cio tiro aoa 
pontltoa ofoduaclo no 
«danei» cio Clulto doa 
C.tedor.. do Porto 
l - Dr. P'aria Júnior, dn 
C. C. Porto, oncedor da «Ta· 
Q& Cidade do Porto• ; !-Enl(. 
Joeé Corado, de Évora, com 
ao duaa taQ&• do ""mpeonato 
<lo Norte; 3-01 ooACorren· 
t~• eApanhoia: • - Manuel 
f;,rreira, do C. C. Porto, venofl · 
tlor da «TaQa Barrai•: 6- Al
berto Ro .. do, de Li1boa, ven• 
cedor do •Grande Pr6mlO.t 

HomonagoM • um 
ltllharlata 

(; - Na deapedid~ d" Ttilxei· 1 
rinh•, o conheoido bllh"l11u 
cio Clube do1 •'enl•no• Po1 • 
111e1110, oohoctividade que ,.,. 
pretentou dur•nle larl(o• ª""' 
~m compNiçõe• de h!lhar. 

(Foto1 Jln11u1n ·1) 





O 25.0 anlvers6rlo 

de «OS SPORTS» 

ENTROU no 26.º ano de publicoçllo o nosso 
col<ga «03 Sporls•, que comemorou o 
fac10 com 11 puhlicaçno de um mimero 

especial de 24 páginas. 
Regist~mos o a.-ontecimento com o agrado 

de sempre. •Os Sports• tem um possaao bri· 
lhante e serve esforçadamente uma causo à 
qual dedica o melhor du sua expansão e do 
competência dos seus colaboradores. entre 
os quais fi~uram alguns dos mais salientes 
nomes do jornalismo desportivo. 

Aqui lhe deixamos os nossos parabens. 
com \'Olcs de lon~a e pró~pera vida. 

Campanha Nacional de Educação Flsica 
da cMocldade Portuguesa .. 

Cootiouaodo a 1ua 11·rle do eotro•l1tu lcfrca da Cam
panha. Nacinoal de EduuçAo Yl.tca da 'Mocidade Portu• 

~:::::~~.!: ~~J.~~ d~.u~I~~;! ~l!rof ::,x:~:1r:11i~:~:C1:: 
do onsioo pardcular. 

• 
A Dirccçlo dos Servlçb1 de EduCAÇlo Flalca da c~fo

dd•do Portu1rue1u Incluiu, uo 1>rogn1na da t oa Cam
pa.nba em curso, a roalh:açAo de HHOH cluematogr4Ucas 
gratuitu, ro1ernd-s ao1 filiado• o cooatando da apro
uotaçAo de fHmet dupo1·tlvo• e «ilm11htlco1. 

t:atas HHÕCI ioauguraram·1e no •4bado, oo Jardim 
C'oema, gcueronmoote cedJdo J>Cla ompre1a proprleulda, 
o este primeiro e11>cctácuto a lca.uçou ~-xho dliuo de nota : 
proer•ma t'1plfndCdo, outu1la.nao da rapa;:lada o, corn 
certeu, eflc.aciHlma ptop1~aoda. 

pit:i~a~b=~r::~:,te~~· ;>d::.i:c'!º rfi':~~·,7:.::, c~o~=l';.t<;:: 
·feiraJJ, e 011 me1ma1 aalu cou1louarao oovu elllbiçl>c• 
durante maie oito aemaoat 

Oe bilhete• de ad1nbt10 deatribucm-ao a todot 01 

~!'1ai~~:c d°: Í'ud~;!:1d~~j!~1~:0 n:o:•!er;:e~~1d:!t:~e;~ 
te e1gotas1em.. 

Acontecimentos da semana 
cBASKETBALL• - O Sport Club• Coaimbrlcen.-e ca· 

Dhou, pela dnima •ez c:ootocutha, o nmpeoo.ato de 
Coimbra, em caterorlu de boa.ira, coohouaado trual
meate cam~ em re'lenat. N'a Vitima croada•, •~nceu 
o Oli•ai•. rHpe<:tiYameote1 p0r 3$•31 te. h.) e 22:·11 1re1.). 

- Pruadpioa a dt1p1HU·t• o camptoDltO do E•ora, 
que tem. a compartac:lp~çlo de 1rt1 conç0rreotu ! 

- ISa lioal do campeoaa.to tottr•toaa1 da e lifocldade 
Portupuu, rcgilo escalabu.aoa, a oqutpa de S.ntarem 
t-cocea a de Tomar S"J~S· 

ÇICLISMO - Xa Hcuuda joroada doa camreonato" 
rer1ooai1 do Porto YOltou • •crlt1car-1e o •itórla do 
u.Jgueuftt& lmpbio dos S..otot. com o tempo do 2 b· 

ro ~~j~l:· ~:e:~;.:~ 3i;;ro.::~~0:0;~!~. e::!·;;~~~~~; 
bateu. a!otim, o trkor<h nort<'oho da dl1ttoc1a . .lm ama .. 
dores àl-niore•, o V<'oc:cdor •ohou tambtm a .11er António 
CarJot, do Rio Le("a, com ,. h. 25 m • .S 1. Outro• veoco
dorea: jOAquím Neto, do f, C. l>., em am1dore1 jdoiorea1 

~0o~o! :ê ~~a:!i~0c 1~of.~r~ :1!J~c?~4!f~!~1d:1)~:to1:t:~:.~ 
em iniciado•. 1 h. 20 •· para 01 30 qutlómctrot do Porto 
a .Moreira da :.fala e volta. 

F'UTJ:.llOJ.. - Km S. Vicente, t!CtcluOu·H Hnla festa 
promovida pelo l>eaportlvo do Arrolo•. A equl1>a do 
clube oraauizador ganhou "'º Parede, por 2-11 conquli· 
taodo a taça cJoqco Vieira•; e no JOro d .. re•crvu do 
ttenfica e do Sporting, a primeira vencou por 6-a, seo .. 
do .. lbe adjudicada a t~ça .Vatco Santana., 

- O Pai mcu1e g-aohou o campeonnto de re11erva1 da 
Ili Divisão, bateudo o CarC4lHlo•, po1· Htó c,::-oal•• tem 

~~~~:~!~· ~º dt':~l~rp•Á: :c;~j:ª:060~0 ~~b=~~~~~ó d~!; 
•haodball•. 

-A s.elecçlo de tvou apro•eltou • 1ua vlnJa a l..is .. 
boa para Joiu ll.19 Caldat da Ralnha 6 em Setdbal i na 
primeira daquelas ddadu, ot eoboreu~c• dC"<frontu1m um 
mi!Jto juveotude Cald1Ui gaoharam por $•41 o om Setô.bal 
jogaram com o Vhórl•, 11udondo por 1-3. 

•HOCKE\.> .t.:M CAMPO- A taça ct\g-01tloho do 
Amorim•, disputada num toroelo-rol•mpaJO proinoYido 
pelo Bemflca, Col ranha pola equlp11. daqu~le clube. Nat 
elimioak1riat, o Ueolka •toceu o llodr.fl)' C. P.1 por 1·0, 
e o Atl~tico empatou c:om o futebol Hellltea, por o o, 
mas loi apar1do por meoor oúmC"ro de dela,., exeeota
dH pelo na •kir.~u. A mela llaal, eotro Uel•oeo1es, 
iseoto, e AtU1'ico, deu o apurameoto do prhnoâro, que 
apet.ar do empate d• o-o beoehci$ u de maior admero do 
•COnero. ~o encontro de.:i1lvo, o Heolica derroto• o 
Beleriea.e. Pftr .1-0. A aot.u que •õ .. eoto o• eocarnadoa 
mac:ara.a cgoal••, por áotermtdio do lli"rJo e de Pedro 
Sil.-a 

Ttsrs DE. \lt:SA - O •trio• do Luslt.100, de t.ora, 
campdo aleoteJaoo. defroo.tou, nu C.td .. da Rafaba, um 
misto c•ldcoH, perdendo o •mH~b· pt.ir O·S· 

TIRO AO Al.VO-.Xa carreira •C.ulo• Aup1to 
Coelho•. do Caaa Pia A. C •• começou a terceira di1pui. 
da pro•• c)faoael c.,t('IO Braaco•. orraaiu.da por 
=~u;1~ .. ~~~':° com o patrocfolo do oo .. o preudo co!cia 

TIRO A CllU\180 -Orlaodo Ca"alho, Car .. lho 
Monteiro e )f1'1Jo Ferrtira 1aoharam u proHt eíectua· 
dH no utaod• do Lumiar, nat q-.•lt tamb6m cooqubt•• 
ram lug.t.rH de boora !oaqulm flclchior (2), Armaodo 
Pereira, Santos Silva, Joio da Atatot Romlo Ca11el1 
juulor. 

GAZETILHA 

ldéia •.. genial!!! 
Por causa de certo empal1 
em jôgo de .t·adru islas 
(a «Coisa>, lé deu nas v istas/) 
vejam lá o disparate 
dos homms do ... chique-mate! 
Dá-nos vontade d1 rir . . . 
Para o prémio repartir 
houve logo quem pmsass1 
que a Uiça • .. s1 serrasse li! 
E vá de a dividir . .. 

Quem havia de cuida,. 
que o alvslre aprouifava .. . 
A «coisa• a 11inguém l1111bYa11a / 
lt!uilo f1mos p'ra conta,. 
se esta moda pegar 
n11s camadas desportistas .. • 
lstes stnhoYtS xadre11istas 
de q"e hav;am d1 lembrar-si! 
Qualquer dia, vai cortar-se 
tudo . .. quanto di tzas vistas 11 / 

Lá serrar a laça ao meio 
itzda é coisa d1 somenos • .. 
Ficam pedaços peque11os 
e 11em sequer há rtctio 
de que venha, de permeio, 
q11alq11er bocado maior . . . 
Mas o q111 eu acho pior 
t se a cidéia» péga li/ 
Sossega i Leitor, sossega, 
porque é êste o mal mmor . . . 

Se amanhã ouvires diser 
que só dão meia-medalha 
(ou 111/do coisa q111 o valha/) 
ao campeão que vmcer, 
t11m s1quer queiras saber 
o /remindo reboliço 
que ao Mundo causará isso • .. 
Ili as não penses mais em tal! 
cJsto• . . . só em Portugal . .. 
E' p'ra voltar o .. . ctoutiço• ! /! 

Zi:CAS TL.10 

DESPORTOS DO «STICK» 

VAJ começar, finalmeote, no próximo domlugo o 
eampeon.ato líaboo.cue de 'hock•y• em. campo,)' 
olo era sem tempo - poís a modahdade e.tau 
prí.tieameote parada, por t..ha de competh,."'6cs ofi· 

ciais e mesmo de quem a.1 orie1:it.aue, dc1<1c ~etembro 
do aoo hodo, quere dizer desde o eocerrameuto da 
última época ... Mas agora, que a A•111oc:aaçlo de Ltaboa 
tem 01 i.eus dirigentes,, u toro~io vai 11er um facto. 
Fez.·se i' o sorteio e c1aborou-i.e o cAlendbio, c:om a 
ordeD) de jogo.t seguinte: J,o d1'•: Uockey·f. Ueohc:a e 
Heleoeoaea·.AtJf:tico; a.o dia: F. 8eblic..Ueleaente1 e 
A.tlttico-Senfica; ; .0 dio: Beofica·1'·. 1JeuC1ca e UcleDOU· 
•et·Hoekey; 4.0 dio: f<". Beofiu-.\tlhico e Hocby·Ueo· 
Uea; J-º • 14/timo dia : At1ético-Hoc.:key e 8c.ufica-Uelc· 
DeOllCI, 

- Apro•elt.ao.do o úllimo domiogo, o Ucuflca pro-

~:~!ude0~!~~i~,mfi~'m~=:-o í3!~c~d1~:1-:~nd~c~nu: :.~::~ 
de (h~key• o a ut igo d irector da Au0<iaçao do Lisboa.. 
onde deu as melhores prova:1 do dcdfcaçao e lot\ltt'!fWO 
pelo d esporto do •stickL O fc.ttival coustou do uo1 1or-

::!~ar~~~~~~:1 atitC:dcq~~ :~:1°~00°:e .. ~~~~e~ a;::!~·.~~!~ 
tiva da! amisades <le que Ago!ltiuho AmorJm desfruta uo 
meio. A homen&gem - a todos o& titulo• merecida 
uso~ia-sc •S tad iu1m, pelas qualidades de qut'l'.n cauto 
tem produzido na propaganda do •hockey•, tcU'l ouoett 
ter havido a maia pequena compeataçlo do etfórço, a 
ollo ~er a ltat.il de agora, tardia, 6. certo, mu pleua 
mente Ju-stifia.da. 

- loaoguraram.-se no dM.do as no•a.t Jn4Jtalaçõcl 
(melhoramentos - para. diier melhor) do •riok.• L1aboa
.. 1mp~rtc>, à rua de Pascoal de )Jelu, um.a lnlcl•tl•a lollz 
de Alfredo do Sousa, aotigo camptlo clditt•. O rt'Câoto, 
construido sóbre marmorne, apre,,,enu agora a1p~to 
mal• acrad,vel - pelo coof6rto que pro~rciooa ao1 t••· 
tlaadoru, perm.hiudo·lhes ro1agem ma1-. auawe e com 
pequeao desgaste de material. Aere•cect.-·H que fui 
co~rto loterralmente e dar·te·6 aufna ldt1a e.xacta do.1 
melhorameato1 por qoe panou o criuk-. LllbG&·lmp+rlo. 

- E1t10 estabelecidas a~ bates prel haiaarec para a 
criaçlo da.s assodações distritais 41.e pauaJgeoi, em 
Lii.boa e llO P6rto, Da reDoilo do coo,greuo e1.traord1 .. 
o.trio da federação o.acional - cuja acçlo futura 1er• mais 
restrita - safram. o.a etemeatoa ueceh•rio• A org•niuçlo 
doa ceatroa aHociatiTos. com preponderlocia e auloao· 
mia oa ditpota d•t cttmpetiçõu ollcialt dos teus r-Up<'C• 
ti•o• odcleo~; quere diter, abmeote oa campeooato1 o•· 
cion.ais - de ch1'Ckey• e de corridas - pau.am. a e.tar 
aob a alçada federali~•, consoante determinam at •0Ya1 
teta do desporto portu("af:s - e, 'Yttta.s a1tim a1 c:oh .. , 
tal como 1uccdeu. noutras modalidades, a patinagem ••I 
ter. em ceaseqO~ncfa, m11it pos!lib1hJadCJJ de t:xpar11b 

~= ~:de~~~~~u~ ::;:'.ia;s~~~:c:! ~~t~~~~~ ::1~·:~~: 
•idade deve começar talvez. nos prioclpiot de Maio -
eat' reservado importante papel. Que veo.ba em bem, 
tio 01 votos que sinceramente lormulamo1. 
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O LISBOA-PORTO 
em Xadrez 

(Co11till"açllo da pág . ro) 

O encontro terminou com honra para em· 
bos e~ partes - será a versão cor reu te. Quanto 
a nós, houve uma equipa vencida-a da capital! 
O P•)rto não teve A sorte pelo seu lado. Se 
assim IOsse. a vitória ter- lhe- ia pertencido -
e com merecimento, diga-se com verdade. 

O decll•io dos melhores cazes• l isboetas é 
eviJtnte. A formR incerta de Carlos Pires e 
Peter Braumnnn, há que juntar o afastamento 
e consequente destreino do dr. Mário M eh ado, 
João de Moura, Ma~óni da Costa. Correia 
Neves, Nandim de Carvalho, ele. Neste mo
mento excepcional, em que o xadrez desportivo 
se vê elevado a bom nivel de d~senvolvimento, 
seria de desejar o cnncurso de todos, aquêles, 
Que mslor competência demonstraram já nos 
domínios da técnica do jõgo, a-lim·de Que a 
cquolidHde• se desenvolva na proporção da 
cqunutidade•. 

Contràrinmente. no POrto, o xadrez progride 
sob todos oq aspectos, tanto na propagação 
da modalidade como no que respeita à cuhura 
do jõgo - conjunto básico do verdadeiro pro· 
gresso. 

Registou-se de~ta vez um empate; a bela 
taça insti tuída foi serrada e di vidida. para assim 
premiar, com igualdade, o esforço de ambas 
as equipas. 

Acon tecerá o mesmo na próxima vez? Os 
critérios diveri:cem, mas um facto nos parece 
certo: o xadrez lj,boeta está em cheque ! 

Eis um problema que, na melhor dos hipó· 
teRc$, vem dar nova expressão à tradicional 
rivalidade No•te·Sul, agora também rnanifes· 
toda no DeRporto Intelectual ... 

No declinar do Nacional da li Divisão 

Vitórias folgadas do Estoril 
e Vila Real 

que se classlficaram para o jõgo decisivo 

FALTA, ftpe.nna. uma ;ornada para conc1UfàO da 
maia concorrida prova do futtbol nacio:i.al. 

IJomingo " domingo têm-se desanuviado 
88 •PrPcnsl•eR QUB!'tO ao po$$1Vf'I \'êOCedl'\r do 

torneio. ~t$1f' momento. s•be-se que o titulo só POjtr' 
vir " petttnctr AO Estoril ou aos. e. Vil~ Real-uma 

~:,~!f~oi~ f'~~:'~';!~~.ª 5~1~~ªr~:nndde~~~~s e outra CuJa car· 
Num •9Ptcto, porêm. as duas equipas vão para a 

finitl em condições: idênticas. t que ambas vtnceram 
nttidam· nte o- i;.tut enc'•ntros de domingo, na impor· 
t.mtc •rnn "' da& melh fineis. 

O f.•IMll d•rrotou o Lu•o de Btia, PQr 6-0; o Vila 
H.eAI bnteu o l~nli'\o de Coimbra. p r 5-0 Como se \'ê, 
(·1ues rrtuattildo' sll<l concludentes quanto à suptrior i · 
dl"tde tvidtnclnda pelos vencec!ores, que ti vetam, ainda, 
1>eJo seu lndC'I n vanta~em de jo2nrem em casa. 

Oa estorilcnses. logo que dtcorre1·am as primeiras 
JORRdnt, rC\1elornm A suo melhor clnsse. em cc fronto 
com n do A lvtrR4rlo. que foi. aptnAS, entusi~stico. 
O c:11ml11ho do \tltórie t erdou n encontrar, mas depois, 
não foi dllicll che1<•1 A m•tn duzia. Os b jenses reve· 
Jqrnm f1ac:o homoA:eneidi1de e, como t ra de prever, 
ncu~nrom u fnltn de contacto com equiqas de ma:or 
vnlor. 

'fodrwln, n sun permanência nn prova é df! molde 
str snllentnda. Outros scrupos. em cujas possibilidades 
melhor fJr podia acreditar. não conseguh am chegar tão 
perto do fim. 

Oa vllR1eale11"es - ~i;se~. vão lanç11do,, Oir-se ia 
que o <'qulpa gnnhou embAlagem com três ou quatro 
re1ui1t.1dos convlnctntu. O moral do •team• dPvf' ser 
t'XCtl cntc e 18'0 ~ um fActor a considtrflr. A fi oal da 
prova deve, por Isso. provoc111r e-tpecial inter~sse. 

<lR conlmbritf'11sts sucumbiram,.. como se esperova. 
E, como uma ~emnnn anteil. foi a deflciênciA dos dilm· 
t iro'I, no CRPltu!o remate. que ditou tão desrivelado 
escore•. • Com vl,ta no puremªnto dos concorrentes à taça 
de. J>ortugll, " Att'OCift("tlo de Li..,boa POde cont inu•r e 
~o~~~c~?. ,~ ~~~t~~ '?.~::~~~ante. O Uni !os dtfrontou 

A luta foi dlliclt •o próprio resultado - 32-diz 
bem que ª"~im aconttctu. 

As hnnras da t 1rde de\'tm ir para os \'iSitante"• J' 
pt1a de-.vantaA::em d:t deslocação, jl'.I pelo ardor com que 
buacn.r•m Anuh1r o av~1nço que o ad\·ersúio alcançou 
aa marettçi\o dos tentos. 

t11'0 1-;1e°.1~tr~d,i,.~1:Í~ ~~,~~~"~'i: ?r:~~:ToT.uª !~~~s~ 
dittr..se quf' Ae r,.11bi1itaram. 

O outro de .. afio te\·e ,.,,.m,. protagonistas o Famali
clo •• " SAnfo•ntnse. Decididamente. os minhotos estào 
R RanhAr ptraon li tad•. A sua \'itóriA Sóbre o tZruJ>O 
de A. Y. Avtlro foi mtida-miis nftida do que se po
derto e~p,.rar se o declínio dos sanjoanenses não viesse 
e ac-ntu1r .. sc de jnmRda pi:tra jornada. Ta1vrz que com 
~'\t~ strupo aCQntcça precittamente o con tr.6.rlo do Que 
eat6 a suceder nos tran•montanos: quebra de confiança. 

Z6: DO l'EÃO 



VIEIRA DA COSTA fala à «Stadium» 
sôbre árbitros e arbitragens 

A cl&He de om árbitro 010 ~feita J>(:lot comentários 
das r•ut.t.a, muito embora o maior ou menor ruido 

l:ºca:pf,:;;,sC: t~~d~:n~:o:~ .. ·:,:~~eº,:1a~;i~!~~~ 
:\lo alo o~ elo~oJ: da critica que dolo ao irbatro aquele 
poder tko1co e nlor de conhedmeotos lod1spe:Ht'feis 

~;:, '::'ds~e:;.! ~t:;~~~ª,!t1dº~d;~,:',ª;.:~::!b~jiS!:!: 
\'ielra da Cotta, o coobeddo d.rb1tro portuease, deve 

1er, tahe11 o juii que mcoo.i. tem falado de si. E urna 
orionta~Ao 1imp4tlea e que define o ç1u-•ctcr de um des
porthlla. 

~fe.mo agora, oa curta eotretbta que no• concedeu, 
Vjelra da Co.1ta dirigiu as suas afJrmaçõcs mais para o 
··~do eeraJ do desporto do que J'&r• o seu ClllO. Esta 
troca de fmpressõe-1 revestin-ae, a.tiim, de a$pecto mais 
lóriC'O, porque te nsumiu em Jndicaç<>tt curions s-6bre o 
atpecto do f11tebol, agon que a 6,.ou •ti a cam.io.ho do 
tettrrameoto. 

CooT.«r•oa·se, primeiro, sóbre a su.a arbitrag:em ao 
dltlmo Sporliai·Ueofiea. Que mer«tu boH rdertncias 
rera11, em e.pedal pela maotira tcerLada como Vieira 
da Co.11a dirigiu o eocootro, dcmooHrtodo coobecimeotos 
aeruro1 du lei1-base iodi!tpen•'•e1 pera uma boa :irbi
tu.rcm, Kxpllcou a sua mtDeíril df' atlr, pr<l~ul'aodo, DO 
eou.uto, tu~·lo maia sob o aspecto geral do que como 
um cca10• da tua cureira de 'rl>itro. 

Quhico-01 taber como via o hltcbol portugub DO 
momeruo ac1ual e retpoodea•oos: 

-Um 1i\tema de marcaçlo ettrl!lt.t, h!lo 6, o chamado 

:!:!: !: 9i:.~~~l q;:afd6ee ;:.!:~·:~:ad~>ef:::d:O~:~:: 
po.rto de emoçjo, eotranodo o aodameoto do jogo. t\lo 
H1, mo11no, H hi Kraade t6coica ae.ta forma de t'ctiea .•. 
.Mas, fffa como fOr, o certo 6 c1uf!: o nln:I do fotebol 
dtJ~ll teo•1•elmeote, u.h-ez: por e.~e motiTo. ~uaea 
mata •oltarcmos a preuociar e•cootros daquelet que 
cr1.t.·Hm cabelo• br.1.aco.s aos admiradoret de um ou outro 
clube .•• A emoçl.o ou a foceneza oeste tlttema de mar· 
caç&n deixaram de exittfr .. , 

J<'ala-10, depois, do aspecto geral d•• nrbltra~eos. Pre· 
guot4mo• a Vieira da Costa. a tua opiufflo sobre o 1o1l8· 

tem~c~~i~ªt~°ni;eo~, d!~~º:!~~·o~de'(~~!º~~~! ~~~~~s~!~e~ 
tinha r116e1 pua is.so. Hoje, por~m, nH~dlfiquei um pouco 
e-. meu peo111arucoto. Concordo cnm o tlttema mu, tô, 
quando oa jub.u de linha slo elem~uto• de CJttcrupulf')so 
~rjc:tcr, coosch1otes da aua mi1Jo o pu!eftamente iden
Uf1cados com tal abtem.a. E11a forma de arbitrar tem, 
contudo, 01 seus ioc:ooveoieotu ••• l"m dflu é o que 
reta.alta do pou.co apetrechamento tkolco daqueles juizel 

SE~IANA A SEMANA 
Dr. Mifrlo Duarte 

JJ. deve ••lar de re11ruso no •tu po•to de consul 
d~ Portugal em Berlim o nos<o amigo dr. Má1io 
Duarte. que esteve nesta cldodt Pm ,1{0$0 de lict>nça 

O prestigioso despOrtista eicu~ou-~e sempre a 
11.er entrevistado sobre assuntos referentts ao desporto 
dt •lém·fronte ras. muito tmbou fó:11--.e osaedl&do pelos 
lomall!'tHit. fntretent11, em convt'NB amtna entre amt· 
rn~m~°ci~J~~l~actos interessantíssimos •õbre o desporto 

Uutjamos·lhe as maiores felicidades. 

A acçlo do Sport Clube do P6rto 
Ulnu111lcnmente, a colecllvldade da llamula azul 

contlnun a procurar bem servi r a ci.usR de~portiva. 
Depois d11 inSl•l•ção do glmnoslo · Armando Tschopp• 
e due tet'sões de gimna~tica pum oa aeus associados 
-nlo "8quecendo a sua secção ftmlnlna-iniciou aqora, 
em colaboração com o emissor .-ON;ec•, a radiodifusi'lo 
de lª ealtas !'óbre educar.o hi;lc111, qut estilo de~per· 

~-:C,,Y ~o:ª~º~~li!~:~o d~~~~~~tg~ºfrT~~~ªe c3;r~~ 
tros elernent01 de n:cor.htcido me:tlto. 

~. jj .ogorA. uma rtfer~ncla 4()r~tC•, em tf'mpos 
Ido•, ttrv1u brilhantemente o dt\po• to com a orgeni· 
iação do proq-rHma intituh1do 4 D<.-z minutos de propa 
gan 18 de~porrlvP•, que esteve confiado ao falecido des· 
ft~~,'.~~RIJ~,~~~r!e m~l~~u~~~~~ ~=~-~~ r.:~a 0d'l~~S~;~~~ 
fri111~c~r~~~0~e3~0~~~,~~sê ::,•ê<~~ r,~s~~~?oP~:~i~.eu micro· 

O Sport C lube do P<hto mort•ce f.,vorosos cum· 
rh~~i~w~. 1>0r esta lniciali\'a. A quol desejamos o me· 

lt•mo• ter • boxe•? 
Seaundt> as nossas lnformaçõts. parece que de,·e 

e ftctuar:-ee dtntro de bre\•es dia~ uma lmp••rtante ses-
1110 pug11lstlca nesta ciJade, no cnm1><> do Fluvial. 

Anuncia·se a reaparição do conhtcido ,Leão da 
Sê•, epodo PO.:itO a Manutl Gualdino, que rtJ(ressou dos 
Açorell, e de Manuel Cindido Licfnlo l'•S"<>S, c"mpeão 
naclonnl dos meios-leves, deve defrontar um coboxeur• 
espanhol, •••lm como Cario• Leltno. 

Esta notfcia conseguiu despcrtnr Jnrgo interêsse . 
Oxolj que se verifique uma organl1.otlo escruputosa, 

afim c1e.b!~e~ii~~dT:f;ii~~r~i~aª n"~1~o~~~·mR1desceu 
do ltu 1po1teu porqut os orgnnbedoree não punham 
nA confecçàõ dos programas o cuidado ntces~•rio para 
nAo du.a111r•dar ao público - que ji aabe escolher e 
não aceita Iguarias requenladas ... 

de Haha-ci pr-locipalmente &e H deham laUuenciar pelo 
amb1eute, tm prejubo da m..it ucrupulou. imparciali-

~·,~;~ H;;ta,:b~tr~ei!~j: d.:.~=~~3:e;,:;x!~;;.,'7:s ~::i: 
mu1tu veze•, G.IO 6' culp.ado, embora •eja o Juiz de campo 
quem •ofre com º" protcttos do vúblu:o .•• 

!'\Ao h' dd•ida que fl mehodro•o o 1i1tema •diagooah. 
A oploi&o de V letra da Costa, J>O•I& com clarNa e conhe· 
elmeoto de causa, é ab1olutatneute de aceitar. Mas pros· 
1eguimo1: 

Sob o pOlllO de vi6ta t~colco, u arbítr~gcns do 
agora mil.is perfeita$, maia integradu dco.1ro do espltho 
da• lei• do futebol ! 

~lm! A orieo.taçlo, de1ermh,1ada pela Dirccçlo 
Geral doe Desportos, r•ra a crla('lo de paleitras didtti· 
cai, exerceu 1nfluéocia muito ••lutar no problema das 
arbhtagena. l.'m bbitro olo pvdo c:1u11r·se estritamente 
l tl'Orta que. 9;•&1mileu aat aul•• curNdas ou, •~quer, * 
pu.ti(a •dquirub oo terreno, que podf' lof'ar, p<"la ernd.a 
1at('rpreta\'i.O du regras, a torcn~1 do punu ou obser•ar 
as faltai que uao cStejam em rlcoroM harmoo..ia com a 
ricldez da• lelt. 

•Cumprecude: por mais que ao lcla e se medite o 
texto de determinada regra, hA wempre cuo• novos, que 
surgem a cada passo e obrlgcun • a~urado Htudo, para 
qoa o Jult;ameuto seja iempre feito com equlllbno e ver
di.de. Aulu>, dcJJde que qualquor dt.t1uclc• c.aaos sei• 
•pre11cot1do uuma reuuiAo de arhitro•, que se efectuam 
uuUormcweote tõdas as somaou, 6 di1çutado e apreciado 
por todv1 · com oatural provt>Uo pau. todo• ... 

• Qual o p~oceuo adopLld'> para e11u reuniões? 
- l'm *•bilro recebe a 1ucuml>foda de apr~sea.ta.r 

determinado a.•pecto d.ii. lei i apritela\AO do~ nua colegas. 
E1p0c1 coment•, arpmtata e dlL d•• n1a11 r•zck:t, D~pois. 
da su• di.c:uulu tóbre a su.a forma petHoail de ver. ha 
a apuclaç.lo da comisdo diatr1tal - e Hstm se ~tabc> 
Ieee boa <loutrina. 

- t •• o acõrdo geral te alo •erifka 7 
- J4 tem acootecado. , . Quando lho aucede, e.otlo o 

auuntu baha A c:omisl!lo ccutral, que ci.t.tbelcce o cri· 
t6rio a aegulr. Como t oatur-.1, tudo lato concorre para o 
a1)erh:tçoamc:oto do Mbitro que, 10 6 auiduo"' estas 
rcuoi()e,; o .egue oi trlilbalhoa com 11.tcnt&l.o, tem seó:lpre 
recunos J>ara ret1-olver 01 CatOJl mal• dhJpares que lhe 
turJ.t.IU no decorrer de uma arbitrarem, po1t, qu,lii sem· 
pie, J• ouvfu catilbelccer a desejada •Olu('lo. 

SuJ>0oha que um irbhr<.t uAo ~ a•tlduo frcqneçta• 
dor de., ... 1 reu.olOc:s ... 

- Ttm de o ser •.. Loio quo rf'«iste determ.iD.ldO 
odmero de falt.t!J1 H.m jc~tihC-Afào, t domim1o. :\&o po4Ja 
ser do O&atra tora:ia ... 

Parece-lhe que e:su orltota('AO de trabalho poder' 
proporcionar, deotto de algum tempo, elevado g-ra&a de 
prep.uaçlo a.01 jr-biitos ! 

- Absolutamente. Não foi outra a tntcoção do orga. 
oilmo m6:~hno do desporto. 

- .NAo lhe parece, por outro 11do1 que a crilica às 
arbhra1eu1 Jterla trabalho &nal1 cudoto: 

- i: po11i•el ... mu tinha o luconveniente de !erJr 
tutceptlbJlld-.du. Por i.llitlO• •e procede como acabei de 
lhe Ca:J>llar, 

Deacj,moa depois uber a optoilo de \'ieira da Co.:.ta 
tc>brc te um 'rbatrodcveap11arcom freqO~oc1.a, auioa1ando 
me•mo certas faltas que, em meo1Jr ri1or, ,.Jo pos.sive1a 
de v-.assar em claro ... Rupoode·av• 'icm he~n ... r: 

- O u10 lmodendo do apito t1r.1 muua beleu ao 
Jõp. O 'rbiuo deve ioterroinper o J610 ll~meote qua.ado 
C•t4 !iC(uro do que a iofracçJio i lei foi J>roposatao. .. , até 

r::c~o~::t.~r vºe;i.ue~ui!~!-=~f:: =~~:·~~:~ ~::e~~~~~e~::; 
um Jogador meto n>Ao à bola para cor1u o •taque do 
adve1•dr10. Qu,si todos os 4rbitro1 •t>llàfll o. assto•lar a 
f&lhi. ma., muitas vezes, a bola fil!a 001 ph do adogcr .. 
Hrio1 portanto em condições do prOH4'1tuir. t:is una do• 
cnoa tm 'JUO o apno nlo devo Olol\'lr·IC .• , Mas há 
muHot outro•! 

}. prn1aegue: 
- Altm dos coah~imeatos profundo.s du regras e 

~: .. ~·i::~:~~~d·e~.ª ::f,d:d:°1~::::.~·,a1~ª1~:;~º~d~~;~ 
Quando, num eocoatro de rnpoohb1hdade, o juaz prova 
a<.a jogadorca que e.sú. seahor do111 acnot, com .a alma 
preciu põ&ra de~erDJr as b.ltu, 14'm •e debar tnflueu
CÍAr p~lo ambiente - a arbitrakem dc~orre bem, '°m au
torJdade no campo e fora dele J-.111a adapt•çlo cU11t<1. 
buta11tc a ndqufr1r, tó o tempo dd. o uecct-i4rJo treioo
Attuilo a que o l,úbhco cbam~ , 11lagcla111cute, ccalo• . • . 

VJelrA. da Cost• cala-se, E DÓ8 éVOCt\u10• mcotalmeute 
u 1ua1 arbitragens em Vigo o a 01>0rtuo1dade que per
deu do ir1 tambl!m a Espanha, dinfir um cucootro ia· 
ltrDaCIOoal1 por motivos que alo V~OI rua o cato. Det· 
pedlmo-uot. Que julguem agora o Jc1tores cb.s Sll.85 
JUdlcJosa41 considerações .•. 

•
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DE TOLDOS E 
ENCERADOS 
R. Vale S.'º António, 59 
TELEF. 2 5357 L 1 S B O A 

Toldos de t lstema1 aptrf1lçondo1 

CAPRICHOS DE UM SORTEIO 
Stri profecia descabida? l\ilo '"'? Infelizmente' 

crtm°' que \'amos acertttr ••.. 
Um sorttlo caprichow, dHQu~lt~ que oartctm ,fei· 

tnt dt tnç_omendat, \'81 naturalmtntt t-liminar. sem re· 
mlHãl), QS ctul>e.s portuenses da •Toço de Portugal•, 
logo fl~ pumelras impre~sõ,s. 

De lacto. um PôrlcrS1>0rtl1111 e um Salgueiros·Aca· 
d~mlcn. ns1im à cabeça do rol, ê coso para t razer 
11borreclmentns aos nobsos ttdrnirndoreM do bola, pois 
bt'm c~do ílcnm privados do seu desporto favorito, 
tnnto mnifl QUE'. dc!ita vez, o defcao pri11C'1pia mais cêdo, 
com e alta finalidade de delxiir eos prnticantes do fu~ 
ttb·'I ttmpo para poderem cultivor o atletismo ou ou· 
tro' dttportos de verão. 

Sti 1 como fór, no ~ntanto. a vtrdade é que a re
gião porha"n~e de,·e ficar excluída do torntio nAS pri
mtlras iotcadas. continuar.to na cornpP,tlçAo o \'itória de 
lh:ima1àe11, a quem a sorte deu cumo ad,·~rSãrio urn 
grupo mAls •male-.t,·ela .. 

J• é loltlicidede: 
O p~rcalço do S1><>rtinv é menos delicado que o do 

F. C. I'., porquanto tt vanta"rm di1qurle é maior. Basta 
que snlbn cuidar e aca11tfhlr b('m n primeiro mão. para 
encornr com mais confrnnco o JOllO no seu campo, junto 
da sun gente. 

(~unnto ao Salftuefros. ~Rle tem certa vantagem. 
pole lnR& primeiro em coRn e dCJlOh• v11i fazer a se· 
punda mAn em campo neutro, vi!ttO que o Académica 
tem o 6eu interditado . .Mati. me"'"'º a !t1m. e a cotar·se 
o ~•lA:ueiros p~los jogos ftito• no C11mpeoanato Na· 
clon1I, C de admitir·se 8 SUB tllmi111çlo - que não é 
col•tt pare admin1r n·nj!uém •.. 

Prtm•turamtnte. pc1s, e a \"trlllc1trtm·se os nossos 
prognl».tlcns, a cidaae do Põrto ficsrt enh1fda da con 
tlmuu,·i\o do torneio, pelos atares da sorte ... e capri· 
chos do sorteio ... 

F. PINTO COELHO 
(HERDEIROS ), L.0 A 

Biciclelas e Acessórios 

10 RUA BARROS QUEIROZ, 12 

l 1 S B O A 
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